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MELHORAMENTO GENETICO DA SOJA 1985186. 
I. CRUZAMENTOS, GERAÇOES SEGREGANTES E LINHAGENS' 

Francisco de Jesus vernetti2 
Paulo Ricardo Reis ~agundes' 

Mário Franklin da Cunha  ast tal' 

O programa de melhoramento genktico de soja (Glycine max (L.) Merrill) do 
Centro de Pesquisa Agropecuiria de Terras Baixas de Clima Temperado, iniciado em 
1963, visa a desenvolver cultivares adaptadas às condições de precipitação pluvial, 
de temperatura e de solos das regiúes fisiogrificas Encosta do Sudeste e Litoral 
(sW. 

No que se refere às temperaturas midia, média das máximas, média das míni- 
mas, máxima absoluta e mínima absoluta nos meses de novembro a abril (Tabela I) ,  
essas regiões apresentam valores que se situam dentro da amplitude considerada 
adequada para o crescimento e o desenvolvimento normais das plantas da espdcie, 
desde as de ciclo curto (gnipos de maturaça0 V e VI) às de ciclo semi-tardio (gmpo 
de maturação VUI - precoce). 

TABELA 1. Precipita* Imm) por dsdndio observada no ano agrícola 1985186 a normais 
1 menrair, em Pelotar. RS . 

Meses 
Dadnio Total 

Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Marco Abril Maio 

i ?  0.5 1 .O 7.1 67.7 20.4 30.5 9.6 136.8 
2? 5.4 2.4 108.1 38.0 131.8 109.4 130.5 525.6 
3? 41.8 54.3 50.8 74.7 24.2 6.8 88.8 341.4 

Total 47.7 56.7 166.0 180.4 176.4 146.7 228.9 1003.8 
~orma i r '  78.0 85.0 120.0 100.0 113.0 75.0 77.0 753.0 

Dados obtidas na Ertaçáo Agrociimatalbgica da UFPEL. 

Normais obtidas entre os anos de 1951 a 1980. 

Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agr-"$ria de Terrar Baixar de Clima Tmpe-  
r6do ICPATBI. da EMBRAPA. 

Eng. . Agr.. M.Sc.. Pesquisador da EMBRAPAICPATB. CanvBnio EMBRAPAIUFPEL. Caixa 
Portal 553, CEP 96100 Pelota, RS. 

Eng.. Agr., Perquirador da EMBRAPAICPATB. Conv4nio EMBRAPAIUFPEL. 



A precipitação pluvial irregular, tanto em termos de quantidade, como de 
distribuiçáo, levou Pascale & Pórfido (1979) a consideri-Ia como "regular" para o 
cultivo da soja. 

Os dadas relativos a 1985186 e as normais mensais estZo na Tabela 2. 
Os efeitos das temperaturas e precipitações pluviais sobre a disponibilidade de 

igua no solo nos meses de outubro a abril e sobre a velocidade e intensidade ,do 
crescimento das plantas até à floraçao foram analisados e discutidos por Vernetti 
& Gastal (1983,1986) e Vernetti et ai. (1983). 

Os solos predoniinantes nas duas regiões pertencem à classe Planossdo 
(Albaqualf), unidade Pelotas. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuiria (1984) e 
Klamt et al. (1985) descrevem as principais características e a aptidão para o uso 
agrícola dessa classe de solo. Uma das características mais importantes relativamen- 
te ao seu uso para a cultura da soja é a drenagem deficiente. Entretanto, com siste- 
ma de drenagem eficiente proporcionam bom rendimento às culturas não imgadas, 
inclusive e principalmente a soja. 

Em Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (1984) estáo descritos os 
demais tipos de solos encontrados no restante da área de relevo ondulado e forte- 
mente ondulado da Encosta do Sudeste, onde predominam os podzólicos vermelho- 
-amarelos de baixa fertilidade. 

Em função das peculiaridades do ambiente das duas regiões fisiográficas acima 
mencionadas, procura-se desenvolver cultivares que, além de produtivas e resistentes 
aos patógenos ali prevalentes, sejam tolerantes ao excesso de umidade durante a 
fase vegetativa e ao déficit hídrico durante as fases vegetativa e repmdutiva, pos- 
suam longo período de florescimento elou floraçzo tardia abundante, estatura de 
plantas entre 60 cm e 90 cm, distância do solo à primeira vagem igual ou superior 
a 10 cm, resistência ao acamamento e à deiscência precoce das vagens maduras e, 
finalmente, amplitude de ciclo variando desde o de uma cultivar precoce (Planalto, 
p. ex.) até o de uma cultivar semi-tardia (Bossier,~. ex.) (Vern6tti & Gastal, 1986, 
prelo). 

Este trabalho objetiva descrever e discutir os resultados obtidos no ano agrí- 
cola 1985186, nas atividades relacionadas às primeiras fases do programa de meiho- 
ramento genético da soja do CPATB. 

MATERIAL E METODOS 

Introdução e hibridação ssáo os dois métodos utilizados no programa. 
O germoplasma necessário à realização das atividades relativas aessas metodo- 

logias é assim constituído: 
- as meihores cultivares desenvolvidas no  Rio Grande do Sul e em outms 

Estados; 



TABELA 2. Timpsntunr mbdiar, m6dias dar máximas e das mlnimar, máximar e mlnimar abrolutar dor mares de novembro de 1985 a maio 
de 1986 i rirpsctivar normais em ~slotar'. 

* Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Marco 
Abril 
Maio 

Média 

1985186 Normal 

21.0 19.2 
22.2 21.6 
23.8 23.0 
23.0 22.7 
20.7 21.4 
20.2 17.7 
15.3 14.9 

Média dar máximas Media das minimar Mhxima absoluta 

1985186 Normal 1985186 Normal 1985186 Normal 

39.2 39.1 
35.0 39.7 
36.4 39.4 
34.4 39.0 
30.2 38.8 
30.8 35.9 
28.4 32.8 

Minima absoluta 

1985186 Normal 

10.0 5.9 
10.0 7.6 
12.8 9.6 
14.6 8.4 
11.0 5.9 
10.0 1.3 
2.4 0.3 

I 
Dados obtidos na ErtaçBo Agroclimatológica da UFPEL. 



- as cultivares possuidoras de uma ou mais características especificas; 
- as cultivares lançadas em outros países, principalmente no sul dos Estados 

. Unidos da América. 
A metodologia de seleção de plantas individuais dentro e entre familias, de 

seleção de linhagens e de introduçóes é feita visualmente no campo, para caracteres 
de alta herdabiidade e que, em princípio, não sejam influenciados por ação gênica 
de dominância. A avaliação de rendimento e de outros caracteres de baixa ou média 
herdabilidade é feita em experimentos com repetição, casualizaçSo e controle local. 
A avaliaçáo p r e l i a r  é feita por comparação com as três melhores cultivares reco- 
mendadas para o Estado, dentro de um esquema de distribuição sistemática (sem 
casualização) dos tratamentos, com duas repetições. 

As características fenológicas, fenométricas,'morfológicas e de resisencia a 
patógenos foram observadas nas plantas das fileiras uteis das parcelas e anotadas em 
separado. Para os patógenos usou-se, na avaliaçzo de campo, a escala para leituras 
de Brancão et  al. (1985): 

1 - altamente resistente (AR); 
2 - resistente (R); 
3 - reação intermediária (RI); 
4 - suscetivel (S); 
5 - altamente suscetível (AS). 
Os resultados dos experimentos de avaliação de linhagens PEL e de cultivares 

e Linhagens introduzidas são apresentados em outros trabalhos (Vemétti et al., prelo 
a, b). 

As atividades realizadas em 1985186 constaram de: 
1. Coleção de gemoplasma para uso no mehoramento, formada de 102 en- 

tradas, semeadas em parcelas de 3 fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas de 
60 cm,na densidade de 24 plantas por metro de fileira (400.000 plantas/ha). 

2. Coleção de germoplasma de tegumento preto, ou marrom, ou verde cons- 
tituida de 23 genótipos, visa a identificar cultivares para uso na alimentação huma- 
na; as dimensões das parcelas, o espaçamento entre fileiras e a densidade de semea- 
dura na fileira foram iguais aos usados na Coleção de germoplasma. 

3. Coleção de introduções formada de 11 cultivares foi semeada em parcelas 
de 1 a 4 fileiras de 5 m de compnmento, espaçadas de 60 cm e com 24 plantas por 
metro de fileira, tendo Planalto, IAS 4 e Cobb como cultivares padrão de compa- 
ração de desempenho. 

4. Bloco de cruzamentos contendo 21 cultivares usadas como progenitores de 
cruzamentos simples e 16 híbridos F, utilizados para cruzamentos duplos, foram 
semeadas em 4 dpocas separadas de aproximadamente 15 dias,em vasos de plástico 
com capacidade para 5 kg de terra. Cada vaso tinha duas plantas e o número de 
vasos de cada cultivar, em cada bpoca de semeadura, variou em função do número 



de combinações e.  de cruzamentos planejados. Foram realizados 1244 crczamentos 
envolvendo as 21 cultivares e os 16 híbridos. 

5. F, dos cruzamentos de 1984185, em número de 318 sementes de 39 com- 
binaçóes, também foram semeados em baldes, na estufa. As características de cor de 
flor, de pubescência e de vagem foram usadas para confirmar a condição híbrida das 
plantas. 

6. Ceraçóes segregantes e avançadas (117 combinaçóes, 1842 fileiras F, e F,, 
e 396 famílias F.,, Fs e F6) foram semeadas no campo, no espaçamento e densida- 
de recomendados. ' 

7. Linhagens selecionada de populaçóes híbridas foram semeadas no campo, 
no espaçamento e densidade recomendados, tendo como padrão para comparação 
de desempenho as cultivares Planalto, IAS 4 e Cobb. 

8. Multiplicação de iinhagens avançadas (F'EL e PR) foram semeadas em par- 
celas de tamanho variável, em função doestigio de avaliação em que se encontram. 

NO ano agrícola 1985186 ocorreram três períodos de intenso ddficit hídrico: 
nos dois primeiros decêndias de novembro e dezembro e no primeiro decêndio de 
janeiro (Tabela 1). A partir de então e ate à colheita a precipitaçSo pluvial foi supe- 
rior às normais. 

Esse período coincidiu com a frutificação e floração da soja, ou seja, com as 
fases do ciclo em que são mais elevados os requerimentos de umidade das plantas. 

De outra parte, o acúmulo de precipitaçao pluvial em períodos de tempo 
muito curtos provocou encharcamento do solo nas partes mais baixas do campo 
experimental, resultando em morte de algumas ou de todas as plantas de detenni- 
nadas parcelas e, portanto, em sua eliminação para efeito de análise estatística ou 
de avaliaçao preliminar de rendimento. 

As temperaturas medias de novembro de 1985 a abril de 1986 foram superio- 
res em cerca de 2 ' ~  às normais da localidade (Tabela 2). A m6dia das máximas de 
janeiro a abril de 1986 foi aproximadamente 1°c superior às respectivas normais; 
a media das mínimas de novem610 e abril ficou em tomo de 2 ' ~  e 4 ' ~  acima das 
respectivas normais (Tabela 2). As máximas absolutas de dezembro a abril foram 
bem inferiores às normais; as mínimas absolutas foram superiores às normais no 
período de novembro a abril (Tabela 2). Em outras palavras, as temperaturas 
extremas, durante o ciclo da cultura, estiveram dentro de amplitudes mais favor& 
veis à especie. 

Os principais resultados do ano agrícola 1985/86 foram os seguintes: 
1. Coleção de germoplasma - Merecem destaque, quanto ao rendimento, ;l 

estatura de planta, à distância do solo à primeira vagem e B resistência ao acama- 



mento, as cultivares e linhagens a seguir relacionadas (todas superiores três culti- 
vares padrão): Ransom, Kirby, Narow, Traw-M, D 62-7809, Co 156, Hood 75, 
PEL 8109, PEL 81 10, Lee 74, Centennial, PEL 8113, Hill,PF 72388 e PEL7925. 
Outras cultivares produtivas, mas que apresentaram grau intermediátio aelevado de 
acamamento foram: Foster, Hution, Estanzuela-IPEAS, Bienville, Jeff, PEL 71017, 
PEL 7914, Hampton e BR-6. 

Kirby, Foster, leff, Hampton e Bienville repetiram o bom desenvolvimento 
de 1984185 (Vemétti e t  al., prelo). 

2. Coleção de germoplasma de tegumento preto, ou marrom, ou verde - salien- 
taram-se quanto ao rendimento, a estatura de planta, à distância do solo à primeira 
vagem e àresisténcia ao acamamento Nova Era e Dortichsoy 2; quanto As caracterís- 
ticas mencionadas, exceto acamamento (grau intermediátio de resistência) destaca- 
ram-se Santa Mana, Rokusun 1 "S", Rebel3 A e PEL 7901. 

3. Coleção de introduções - Apenas 4 cultivares exibiram características de 
rendimento, altura de planta e de inserção da primeira vagem e resistência ao aca- 
mamento superiores: A 5474, A 5939, A 5618 e Braxton. 

4. Bloco de cruzamentos - Foram obtidas 248 sementes de cruzamentos sim- 
ples, envolvendo 21 cultivares e I5 sementes de cruzamentos entre plantas F,;  a 
percentagem de pega foi de 15%, um pouco inferior a de anos anteriores (Vemetti 
& Gastal, 1983,1985,1986;Vemettiet al.,prelo). 

5. F, - No ano agrícola 1985186 foram obtidas 39 populações F2 de bom 
tamanho, graças ao ótimo desenvolvimento das plantas na estufa. 

6. Gerações segregantes e avançadas - Devido ao estresse hidrico ocorrido em 
novembro e dezembro, houve problemas de germinação de sementes da geração 
F,, semeadas na área do campo experimental em que o problema mais se fez sentir. 
Nas demais gerações houve gemllnação, emergência, crescimento e desenvolvimento 
normais das plantas, o que proporcionou condiçks adequadas para a seleção visual 
praticada. 

7. Linhagens selecionadas de populações híbridas - Foram selecionadas 9 li- 
nhagens (FEL 8601 a PEL 8609) e 116 plantas dentro das linhagens que n%o esta- 
vam suficientemente uniformes. 

8. Multiplicaç50 de linhagens avançadas (PEL e PR) - Foram obtidas sementes 
de boa qualidade de todas as linhagens semeadas. As linhagens que se destacaram 
pelaprodutividade foram:PEL 8516, PEL 8514, PEL8507, PEL8574, PR 79-3408, 
PR 79-3342, PEL 8563, PR 79-21 19, PEL 8545, PEL 8552, PEL 8509, PEL 8533, 
PEL 8517 e PEL 8502. 

CONSlDERAÇbES FINAIS 

Os resultados do ano agrícola 1985186 propiciaram as seguintes informações: 
1. a percentagem de pega dos cruzamentos continuou baixa (< 20%) pelo 



quinto ano consecutivo, s u g e ~ d o  a necessidade de investigara causa desse fato 
e/ou novas alternativas que a aumentem; 

2. as cultivares introduzidas A 5939, A 5618, A 5474 e Braxton,juntamente 
com Kirby, Foster, Narow e Jeff deverãosersubmetidas i avaliação de rendimento 
na região, face ao seu bom desempenho nos dois últimos anos agrícolas; 

3. as linhagens PEL 8516, PEL 8514, PEL 8507, PEL 8574, PEL 8563, 
PEL 8545, PEL 8552, PEL 8509, PEL 8533, PEL 8517 e PEL 8502 merecem rea- 
valiação de comportamento. 
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MELHORAMENTO GENETICO DA SOJA 1985186. 
II. AVALIAÇAO DE LINHAGENS' 

Francisco de Jesus Vernetti2 
Paulo Ricardo Reis ~a~undes '  

Mario Franklin da Cunha ~rntal '  
Nely Brancãoz 

clio Paulo 2onta4 

O programa de meihoramento genético de soja (Clycine mair (L.) MerriU) do 
CPATB visa a desenvolver cultivares para as condições de clima e solo das regiões 
fisiogrificas da Encosta do Sudeste e do Litoral (sul). 

Após a etapa de seleção visual segundo os parâmetros estabelecidos para as 
caracteristicas fenológicas (ciclo e iiora~áo, p. ex.) e fenométncas (estatura de plan- 
ta e acamamento, p. ex.) que definem o biótipo requerido para a regi%o,segue-se a 
avaliago do rendimento das linhagens assim selecionada, acompanhada de reava- 
Liação das demais características importantes, inclusive reação aos patógenos encon- 
trados nas lavouras da região e do Estado. 

A primeira avaliação tem carater preliminar e 6 realizadaem pontos represen- 
tativos das duas regiões fisiográficas acima enunciadas. Consta de dois ou t e s  anos 
& ensaios, assim designados: 

- Pr6-preliminar; 
- PEL no 2; 
- PELn? 1. 
Os dois primeiros sáo conduzidos apenas na sede do CPATB e o Ultimo em 

pelo menos um local, al6m da sede do CPATB. A dúvida sobre o desempenho de 
qualquer iinhagem é que determina sua permanência por mais de um ano em quai- 
quer um dos ensaios (Vernetti et ai. 1983 a, b, 1985, 1986, prelo; Casta1 et ai., 
1984). 

As linhagens que se destacam nas avaliações nessa regiZo, se propõe sua inclu- 
são na avaliaçzo intermediária, realizada em vádos pontos do Estado, com a coope- 

' Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropsaidna de Tenar Baixar de Clima Tempe- 
rado ICPATB). 

' Eng. - Agr., M.Sc.. Pesquisador da EMBRAPAICPATB, Convdnio EMBRAPAIUFPEL, Caixa 
Patal553. CEP 96100. Pelotar, RS. 

Eng. - Agr.. Pesquisador do CPATB, C o d n i o  EMBRAPAIUFPEL 

' Eng. - Agi.. M.Sc.. Prol. Adjunto da UFPEL. IFM, Oepanamento de Mammdtica e Erta1;sti. 
ca. P-iiadoi do Condnio EMBRAPAIUFPEL. CeixaPoltal354. CEP 96100. Pelotar. RS. 



raçáo das instituições que constituem o programa integrado de pesquisa da soja no 
Rio Grande do Sul. 

Eventualmente, linhagens introduzidas sáo submetidas i avaliaçáo preliminar. 
Este trabalho relata o comportamento de linhagens PEL e PR na sede do 

CPATB (região iisiográfica, Encosta do Sudeste do Estado do Rio Grande do Sul), 
no ano agrícola 1985/86. 

MATERIAL E METODOS 

Cento e oito linhagens PEL e seis linhagens PR foram avaliadas quanto ao 
rendimento e às características fenológicas e fenométricas constantes das Tabelas 3, 
4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, assim como à reaçxo aos patógenos mais importantes para a 
região. 

Sessenta e nove linhagens PEL e 6 linhagens PR constituiram os ensaios nos 
2 (9), 2A (17), 2B (17), 2C (17) e 2D (15), nos quais f o r h  comparadas com as 
cultivares padráo Planalto, IAS 4 e Cobb. Nos 5 ensaios foi usado o delineamento 
experimental de blocos casualizados com 3 repetições e parcelas de M s  fdeiras de 
5 metros de comprimento; a área Útil das parcelas foi de 2,4 m2 (0,6 m x4,O m). 

Trinta e nove linhagens PEL foram divididas em partes iguais, para formarem 
os ensaios nos 1, 1A e lB, com as mesmas cultivares padráo (Planalto, IAS 4, Cobb) 
para termo de comparação. Foi usado o delineamento de blocos casualizados com 
4 repetições e parcelas de quatro fdeiras de 5 metros de comprimento; a ires útil 
das parcelas foi de 4,8 m2 (1,2 m x 4,O m). 

As datas de semeadura e emergência desses ensaios foram: 

Ensaio de 
linhagens 

Data 
Semeadura Emergência 

Pel n? 2 
Pel n? 2 A 
Pel n? 2 B 
Pel n? 2 C 
Peln? 2 D  
Pel n? 1 
Peln? 1 A 
Pel n? 1 B 

Em todos os ensaios, foram usadas as quantidades e/ou doses recomendadas 
pelos setores especializados do Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas 
de Clima Temperado (CPATB), para adubação do solo, inoculação de sementes, 
controle de invasoras e de pragas. 



A colheita foi realizada com foice e as plantas trilhadas em trilhadeiras esta- 
cionária para parcelas experimentais. 

As sementesforam submetidas à secagem, para uniformi~ar o teor de umida- 
de. 

Ao longo do ciclo das linhagens foram anotadas as características fenológicas 
e fenométricas relacionadas nas Tabelas. 

As análisesestatisticas dos dados foram realizadas no Setor de Métodos Quan- 
titativos do Centro de Pesquisa Agropecuaria de Terras Baixas de Clima Temperado 
(CPATB), utilizando-se o Sistema da Análise Estatística (SANEST) elaborado por 
Zontaet ai., 1984. 

Nos estádios vegetativo, reprodutivo e de maturação fisiológica foram feitas 
leituras do grau de reação de cada linhagem aos patógenos causadores de doenças 
ocorrentes na região (Brancão et  ai., 1985), segundo a seguinte escala de notas: 

1 - altamente resistente (AR) 
2 - resistente (R) 
3 - reação intermediária (RI) 
4 -suscetível (S) 
5 - altamente suscetível (AS) 
Prevaleceu sempre a nota mais alta atribuída a cada linhagem. Além disso, 

algumas linhagens foram tamMm tratadas, quanto à reação a patbgenos, através 
de inoculação artificial em casa de vegetação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ano agrícola 1985186 caracterizou-se pela ocorrência de déficit hídrico 
intenso nos dois primeiros decêndios de novembro e dezembro e no primeiro 
decêndio de janeiro. (Tabela 1). O total da precipitação pluvial desde o último 
decêndio de novembro até o final do mês de abril foi de 769 mm, ou seja, bem 
superior à normal da localidade. Como a maior parte da precipitaçáo ocorreu a 
partir do início da floração, ou logo depois dela, e durante a fmtificação, as duas 
fases mais criticas da espécie quanto ao requerimento de Agua, as plantas não sofre- 
ram o estresse hídrico por déficit. 

Por outro lado, a ocorrência de precipitaçóes intensas no segundo decêndio 
de março e de abril, sobre solo plano e com drenagem deficiente, em que o nível 
de umidade era bom, determinou o encharcamento das áreas de forma irregular 
que apresentaram 5 cm a 10 cm de desnivel em relação A Area circundante e,  como 
conseqüência, causou a morte ou prejuízos ao desenvolvimento normal e ao rendi- 
mento das plantas submetidas a essa condição. Por essas razões, houve perda de 
parcelas, principalmente nos ensaios Pel 1,Pel'l A, Pel 1 B e Pel2 A. Nesses ensaios 
recorreu-se a análise estatística como blocos incompletos com número desigual de 
repetições. 



No que se refere à temperatura, as m6dias mensais e as médias das máximas e 
das minimas foram praticamente iguais às normais'no período de novembro de 
1985 a março de 1986; em abril as três m6dias foram expressivamente superiores 
às normais (Tabela 2). No entanto, as máximas absolutas no período de dezembro 
a abril foram bem inferiores às normais e, de novembro a abril, as minimas absolu- 
tas foram também bastante superiores às normais (Tabela 2). isso significa que a 
amplitude das temperaturas extremas, no ano agricola 1985/86, foi bem menor 
que a observada na grande maioria dos anos (Tabela 2). Esas condiç&s técnicas 
são favoráveis ao crescimento e desenvolvimento das plantas. 

Os dados dos principais caracteres fenológicos e fenométricos das linhagens 
e cultivares testemunhas dos ensaios de linhagens Pel n? 2, 2 A, 2 B, 2 C, e 2 D 
estão registrada nas Tabelas 3 , 4 , 5 , 6  e 7. 

A análise estatística do rendimento do ensaio de ensaio de linhagens Pel n? 2 
nZo si&cativa. O CV foi de 19,4l%, o que confere regular precisão ao ensaio, 
Nenhuma linhagem superou os rendimentos das cultivares Planalto, IAS 4 e Cobb, 
usadas para comparação de rendimentos (Tabela 3). As linhagens PR 79-3408, 
PR 79-3248, PR 79-3342, PR 79-2118, PEL 8306 e PEL 8003 não diferiram das 
testemunhas Planalto e IAS 4 (Tabela3) pelo teste de Duncan a 5% de probabilida- 
de. As referidas linhagens apresentaram ciclo precoce ou médio, boa altura média de 
planta e de inserção de vagens e grau de acamamento de resistente aintermediário 
(Tabela 3). 

Não foi significativa a análise estatística do ensaio de linhagens Pel n? 2 A. 
O CV de 25,31% revela a péssima precisro do ensaio. O teste de Duncan a 5% de 
probabilidade revelou que as linhagens PEL 8506, PEL 8502, PEL 8508, PEL 8510, 
PEL 8501, PEL 8527, PEL 8509, PEL 8504, PEL 8528, PEL 8507, PEL 8529, 
PEL 8503, PEL 8521 e PEL 8530 náo diferem entre si, nem das cultivares Planalto, 
IAS 4 e Cobb (Tabela 4). PEL 8510e PEL 8501 s%o precoces, PEL 8502 tem ciclo 
médio, as demais linhagens são de ciclo tardio. Todas as linhagens tem boa altura de 
planta e de inserção de vagens. PEL 8508, PEL 8510, PEL 8509 e PEL 8504 tem 
boa resisténcia ao acamamento, enquanto PEL 8502, PEL 8506, PEL 8501, PEL 
8527. PEL 8528, PEL 8507, PEL 8529, PEL 8521 e PEL8530 tiveram grau inter- 

TABELA I. h r i p i U i l o  Inn) p l d d n d i n o b w m d .  no n o  -.#sol. 1-5/86. no-*< m.nsYs..m Pilo"<. RS'. 
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mediário desse caráter. Nesse ensaio foi eliminada da análise a linhagem PEL 8505, 
da qual houve perda das parcelas do ensaio. 
TABELA2. T m p r n u n  m l i i .  m U i r  d i  n lxh i .d lm,n inui .mhinr  i m<nin-aholutidm-sdiniirmb.o<* 1985. 
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TABELA 5. A r a l i ~ l o  de linhagins Pel n? 2-8. Duia@o dos lubpiilodo, imaw4ncla. inlcio de f l o ~ i o .  inlcic-fim 6. f i o n ç i o . n i . ~ i r i . . m ~ d o  Idlil;.lOn. 
m i d i i  d i  planta e 4. inus50 da vigins Icml: graus m6dio de icmminm 0 qualidad.uiwildasmin~ 11 - 5 l : i i W .  fim1 1%) nndlnnna l k d h i l  d. 
17 linhigins. 3 wlUranr.em Pi lotr .  RS. 1985B8. 

Culdvir EM. IF IF - FF EM - MA AI,. de p i n t a  -;E A o m a n t o  < I L I I I . Y ~ Y I I  E*m4. ~ e n d i m n t o  
Linh- Idis<l Idisil Idi-l ( m l  .51 1mrimn.i .51 fl"'l 

Icml Ia1 
I W h d  

PEL8518 
PEL8557 
PEL8513 
PEL8523 
PEL8515 
PELE573 
IAS-4  
PEL8514 
PEL8518 
PEL 8574 
PlsnsllO 
PEL 8524 
PEL 8550 
PEL8512 
PEL6517 
COBB 
PELE554 
PEL85P 
PELE519 
PEL8511 

20 abc 
22 S k  

22 sbc 
17 te 
1 7 k  
25 sb 
15e 
18 abc 
20 abc 
22 abc 
17bc 
27 
20 abc 
22 a b  
18 abc 
23 @h 
28 8 

20 abc 
23 ab. 
22- 

1st- 
2.6 ab 
3.0 ab 
2.2 k 
2 3  bc 
2.0 bcd 
1 3 c d  
1 . 3 d  
2.0 k d  
3.0 ab 
1.0d 
2.3 k 
4.0 s 
2.0 k d  
3.0 6 
2,o bcd 
3.4 6 
2 3  k 
2 B  ab 
3 3  6 

' VaIows m w i d ~ .  d. mesma iaira nd.difanm intmsi m io  a m a  Dunuin a 5%- probsbilididi. ' SignificPnsia do ta te  da F: ' 5% de probabilidada; 1Xds probabilidab: NS-  N6bsignificativo. 



TABELA 8. Ant isSo M 1inhi0.w P.1 n? 2-C - D u w h  d a  subpmrlodoa .mmincin.infcio da flomh. Inlrio.fim da n o i s h  .mirs(mi..m."rs& Id i r l ;  alar- 
m M i r  b plnt.. #na+ ddi v- Iml; snw mMioi  M ramminto igud1ddi r iw. l  dis.m.nm I 1  -5 l :~sod .  1W smin-< 1gl:i"md.fin.l I%l. 
nndlm.nto Ikdhal M 17 linhqini. 3 w l t l r i n i  Mso@,.m Pilota. RS. 1985186. 

PEL 8541 
PEL 8537 
Planato 
PE L 8525 
PE L 8576 
PE L 6539 
PEL 8540 
PE L 6543 

PEL 8535 
PEL 8545 
FEL8538 
C088 

PEL 8534 
PEL 8542 
PEL 85% 
PEL 8531 - - - - -  

PEL 6535 

112 .kl 
1 1 5 a k  
Ea. 

lmabcd  
107 abcd 
112- 
im abcd 
im abcd 
95 d 

im 
1171b 
108 S k d  
115ok  
117ab 
l f f iabcd 
102 k d  
lmabcd  
118a 
l l o a k d  
1WCd 

20 a k d  
23 a k  
13 d 
27 a 
18 a b d  
17 bsd 
17 k d  
18 abcd 
15cd 
18 abcd 
22 l k d  
18 a b d  
22 abcd 
23 sbc 
22 sbsd 
17 k d  
20 ibsd 
23 abc 
18 abcd 
25 ab 

3.0 ik 
19Sd 
1,oe 
2 2  1 k d  
2 6  ib: 
2.3 a k d  
2 2  bsd 
2.8 e k  
1.3- 
3.3 ab 
3.0 a k  
3.0 abc 
2 3  w 
2.6 
3.3 .b 
3.3 ab 
2.3 abcd 
3,O abc 
3.3 sb 
3.7.a 

2988 a 
29m a 
2757 ab 
2701 ibs 
2 P l l  Ebcd 
X W  a k d  

'2598 abcd 
2583 1 k d  
2563 atcd 
2514 1 k d  
2493 abcd 
2451 abcd 
2445 abcd 
2361 .bcd 
2 x 1  abcd 
2346 0 c d  
2319 abcd 
2035 k d  
1875sd 
18C6 d 

' Valoms s w l d a  da r a m a  I i tm  n e d i f i m m  ntn si p l o  t.#m Duns* a 5% da probsbilidab. ' Sipni%(mii d o a m  M F: .5%d.prchsblildsj>; '- 1% M pmbibiiidadi. NS. N6oilmlflcativo 



TABELA 7. A n i i i í i o  da linhmns p.1 n i  2.D - Durwio d a  subprlcdm ~ m ~ r d n c l i ~ i n l c l o  da nomlo.  I n Y o f i m  d. n o m i o  i nn.q inr l rmaumb I d l i l :  a b r i  
mbdir de p in ta  d i  In*wao Isml; graus m u l a  de r m m n t o  qudldid.rIiua1 da mmt. I1 .51;psod. l 00umm0 IgI:#mnd. fln.lI%I i nndl- 
mnm lwil do I 5  Ilnhmiu. 3 ~ l t i r a i . ~ d ~ i o l i . ~ n P ~ I ~ ~ < ,  RS. 1985/88. 

ailtlvar EM - IF  IF - FF EM -MA A l t  do plnti  A c r n m n t o  '-Od. Uid. visud R~andlmnto 
~ i ~ h -  161-1 ~di.) I d l r l  Iml ln* '~go ll.61 lmr.nrnt.* 

1-1 ld ,%) IW"l 

PEL 8559 

~ 

PEL 8549 

IAS4 
PEL 8548 
PE L 8556 
PE L 8547 
PEL 8551 
PEL 8575 
PEL 8555 
PE L 8568 
PEL 8 5 U  
PEL 8570 

1.6 ef 
2.6 bcd 
2 8  bcd 

13, 
1.Bd.f 
2 3  cd 
3 8  i b  
3.0 ah 
2.8 bcd 
2 3  cd i  
3,O ah 
4P i 
2 6  bcd 
3.6 ab 

95 &d a i 4 i  
1051b 2569 ab 
85 i h d  2549 ab 
98.k 2472 abc 

1CBa 2410- 
95-d 2312abc 
696  2 2 4 3 b  
9 6 b d  2235bc 
90& ZmBbc 
88&d 2 W 2 b  
i m a  2ombc 
83 1 8 4  1986 bc 
8 6 a b d  18g!bc 
87 Ibsd 1875 bc 
96 ahd  1868bc 
S & d  1 7 % ~  

PEL 8552 69 23 126 r i s c & i  28 a 3.7 ab 123 2.0 81 bod 17mc 
PEL 8572 80 25 I40 120bed. 23ab 3 3 a k  11.7 2.0 74cd 1688s 



A análise estatística dos dados de rendimento do ensaio Pel n? 2 B não foi 
significativa e o CV de 24,8% d i  precisão sofrível ao ensaio. Aplicado às mddias das 
linhagens e cultivares testemunhas, o teste de Duncan a 5% de probabilidade mos- 
trou que não houve diferença significativa entre as linhagens PEL 85 13, PEL 85 14, 
PEL 8515, PEL 8516, PEL 8518, PEL 8523, PEL 8524, PEL 8557, PEL 8573, 
PEL 8574 não foram superiores as melhores cultivares padrão, IAS e Planalto (Ta- 
bela 5). Essas linhagens são de ciclo médio, tem boa altura & plantae de inserção 
das vagens; com relação ao acamamento, PEL 8514, PEL 8515, PEL 8516, PEL 
8523, PEL 8504, PEL 8524 e PEL 8573 são resistentes, enquanto PEL 8513, 
PEL 8557 e PEL 8514 mostraram grau intermediirio (Tabela 5). 

O ensaio de linhagens Pel n? 2 C teve 14 linhagens com bom rendimento. 
A análise estatística desse caráter não foi significativa. O CV de 17,46% confere 
regular precisao ao ensaio. O teste de Duncan a 5% de probabilidade mostrou que 
os rendimentos das linhagens PEL 8541, PEL 8537, PEL 8525, PEL 8576, PEL 
8539, PEL 8540, PEL 8543, PEL 8535, PEL 8545, PEL 8536, PEL 8544, PEL 
8534, PEL 8542 e PEL 8526 não diferiram dos observados nas cultivares Planalto 
e IAS 4 e Cobb. As 14 linhagens mencionadas tiveram o mesmo ciclo, equivalente 
ao da testemunha Cobb. Suas alturas de planta e de inserção de vagens foram satis- 
fatórias. Quanto ao grau de acamamento, PEL 8537, PEL 8525, PEL 8539, PEL 
8540 e PEL 8526 foram resistentes e as demais apresentaram grau intermedi&io. 

A análise estatística do rendimento do ensaio Pel n? 2 D foi significativa a 
5% de probabilidade. O CV foi de 18,7% indicativo de regular precisão do ensaio. 
O teste de Duncan a 5% de probabilidade mostrou que as linhagens PEL 8559, 
PEL 8548, PEL 8571 e PEL 8549 tiveram rendimento semelhante ao das cultivares 
Pianalto e Cobb. Todas essas linhagens são tardias (ciclo maior que o de Cobb), 
muito altas (122 m a 1,30 m) e com ótima altura de inserção de vagens. Mas, 
quanto ao acamamento, as quatro linhagens apresentaram grau intermediário. 

Os três ensaios que avaliaram o comportamento das linhagens que estão em 
fase final de testes a nível da área de atuação do Centro de Pesquisa Agropecuária 
de Terras Baixas de Clima Temperado (CPATB) sZo discutidos a seguir (Tabelas 8, 
9 e  10). 

A análise estatística do rendimento das linhagens do ensaio Pel n? 1 não foi 
significativa. O CV de 20,41% confere sofrível precisZo ao ensaio. O teste de Dun- 
can a 5% de probabilidade, aplicado às médias dos rendimentos das linhagens, evi- 
denciou que nenhuma superou as cultivares testemunhas, Planalto, IAS 4 e Cobb 
(Tabela 8). PEL 8445, PEL 8448, PEL 8441, PEL 8443, PEL 8440, PEL 8442, 
PEL 8456, PEL 8455, PEL 8449, PEL 8447, PEL 8450 nZo se diferenciaram entre 
si, nem das três cultivares testemunhas. PEL 8445, PEL 8441 e PEL 8449 são pre- 
coces e as demais de ciclo médio. Todas superam em mais de 10 cm a altura de Pla- 
nalto e IAS 4, e tem ótima altura de inserção de vagens. Já quanto ao acamamento, 



Uiltlvar EM- IF IF - FF EM - MA Alt. de pl.nW Azm-ntO P"0 d. 
-51 IW mmnmr OY*.viud 

Randlmento 
L i n h a m  Id ia l  (dia) Idi.1 1mI 

1 m i  101 
11 .51 

1%) 
i k a h d  

PEL 8445 54 22 127 104d.f' 15e 2.0 abcd 13.1 2.0 108.b 21831 
PELE448 80 16 134 1mde 23 tcda 2.7 i b  17.4 4.0 79cd 2115.b 
lA%4 59 19 134 94 f9 1 5 i  1.7 bcd 18.8 2.0 9 0 b d  2 l lOab 
PEL8441 52 27 134 99.S 24 abcd 2 2  abcd 12.7 3.0 92abcd 1979.b 
PEL 8443 63 n 137 127.b 28 sbc 3.0 a 12.2 1.0 99 ebc 1927stc 
PI.ml10 52 18 129 87 O 18 da 1 2  d 12.7 3P 94 .bsd 1906ibc 
PE L 8440 63 19 134 1 1 2 ~ 6 .  28abs 3.3 i 13.4 3.0 91 absd 1869 abc 

2 PEL8442 59 17 129 1116. 21 cde 2.2 abcd 9.5 2.0 113. 1807 abs 
PE L 8456 59 25 134 1 1 5 t d  30ab 3.0 a 11.8 2.0 93 6 ç d  1739 atc 
PEL 8455 51 15 134 114tcd mabc 2 2 a b d  l4,4 2.0 Sib; l735mc 
PEL 8449 54 30 137 110d. 26 abs 2 3  abc 12.7 2.0 89 bcd 1878 abc 
PEL 8447 65 25 141 126ab. 31 a 3.2 a 13A 1 .O 71 d 1551 ab. 
COBB 61 23 134 113bde 2Ocde 2.0 a k d  14,s 2 P  86 bçd 1532 abc 
PE L 8450 68 18 141 105 d i f  28 abc 1.7 bcd 11.1 2.0 8 8 t d  1573 ab. 
PEL8M4 €a 18 137 101 de1 26 stc 1Bsd 9.7 2.0 97 abc 1 5 W b  
PELE446 70 21 141 134 a 32 1 3.2 a 12.2 2.0 S b d  1284c 

N 1%) 7.86 18.96 1227 1527 20.41 
F ..a .. .. NS 

' Velmr w w l d a  p i a  moai ieva  nüodihnnn entresi p l o a a  d. Dunuin a 5%deprobabllid.d.. 
Sipnifichciado tbited. F.: -5% d. prcbabilidada: >%da piobobilidod.;NS- Nloslmifisativo. 
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PEL 8445, PEL 8441, PEL 8442, PEL 8455, PEL 8449 e PEL 8450 exibiiam resis- 
tência e as demais grau intermediáno (Tabela 8). 

No ensaio de linhagens Pel n? 1 A não houve significânçia na análise estatis. 
tica dos rendimentos. O CV de 22,15% determinou sofrivel precisáo ao ensaio. O 
teste de Duncan a 5% de probabilidade confirmou que nenhuma linhagem supera 
o rendimento das testemunhas (Tabela 9). Todas as linhagens tiveram ciclo médio 
a longo, ótimas alturas de planta e de inserção de vagens, e grau de acamamento 
variando entre 1,s (resistencia) e 3 3  (intermediário) (Tabela 9). 

Finalmente, no ensaio de linhagens Pel n? 1 B, a análise estatística do rendi- 
mento foi significativa a 1% de probabilidade. O CV foi de 1792% o que sugere 
precisáo regular do ensaio. Aplicado o teste de Duncan a 5% de probabilidade às 
medias dos rendimentos das Linhagens, verificou-se que náo houve diferença signifi- 
cativa, quanto ao rendimento, entre as linhagens PEL 81 12, PEL 8301, PEL 7908, 
PEL 7911, PEL 7929, PEL 7905 e PEL 7912, e, estas foram equivalentes as culti- 
var Planalto e IAS 4 (Tabela 10). PEL 7905 e PEL 7929 sao precoces, enquanto as 
demais têm ciclo médio. PEL 7921 e PEL 7929 si70 mais baixas que Planalto e, 
portanto, inadequadas à colheitamecânica. As outras exibem bom porte e boa altu- 
ra de inserçáo. A exceção de PEL 791 1, todas mostram bom grau de resistência ao 
acamamento (Tabela 10). 

Em resumo, as linhagens que mais se destacaram nos ensaios foram: PEL 81 12, 
PEL 8301, PEL 7908, PEL 7911, PEL 7912, PEL 7905 (Pel 1 B), PEL8445,PEL 
W 8 ,  PEL 8443, PEL 8441, PEL 8440, PEL 8442, PEL 8456, PEL 8445, PEL 
8449, PEL 8447 e PEL 8450 (Pel n? I), PEL 8454, PEL 8568, PEL 8567, PEL 
8452 (Pel n? 1 A), PEL 8559, PEL8548.PEL8571,PEL 8549 @'e1 n? 2 D), PEL 
8541, PEL8537, PEL 8525, PEL8535, PEL 8545,PEL8536,PEL8544,PEL8534, 
PEL 8542, PEL 8526, PEL 8576, PEL 8539, PEL 8545, PEL 8543 (Pel n? 2 C), 
PEL 8516, PEL 8557, PEL 8513, PEL 8523, PEL 8515, PEL 8518, PEL 8524, 
PEL 8557, PEL 8574, PEL 8573, PEL 8514 (Pel n? 2 B), PEL 8506, PEL 8502, 
PEL 8508, PEL 8510, PEL 8501, PEL 8527, PEL 8509, PEL 8504, PEL 8528, 
PEL 8507, PEL 8529, PEL 8503, PEL 8521 e PEL 8530 (Pel n? 2 A). 

Um caráter importante p a y  região e a duraçZo do período de floração. Das 
linhagens acima relacionadas; as que mais se destacaram quanto a essa característica 
foram: PEL 8527, PEL 8528, PEL 8530, PEL 8508 (Pel n? 2 A), PEL 8523, 
PEL 8515, PEL 85 18 (Pel n? 2 B), PEL 8571 (Pel n? 2 D), PEL 8441 (Pel n? I), 
PEL 7905, PEL 8301 (Pel n? 1 B). 

Florescimento tardio é outra característica de interesse para a região, em vir- 
tude das ocorrências de estresses hídridos no  cedo, na maioria dos anos. As linha- 
gens que se destacaram no que se refere a esse carater foram: PEL 8526, PEL 8549, 
PEL 8548 e PEL 8559 (Pel n? 2 D), PEL 8532 (Pel n? 2 C), PEL 8506, PEL 8504, 
PEL 8521, PEL 8529,PEL 8503, (Pel n? 2 A), PEL 7911, (Pel n? 1 B). 



No que concerne àreaçãoapatógenos (Tabela 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 
18), observou-se: 

1. Resistência ao crestamento bacteriano (Pseudomonmsyringae pv. glycinae) 
e ao míldio (Peronospora manshurica) - linhagens PEL 8440, PEL 8442, PEL 8455 
(Pel n? I), PEL 8578, PEL 8573, (Pel n? 2 B), PEL 8525, PEL 8526, PEL 8531, 
(Pel n? 2 C); 

2. Resistência ao crestamento bacteriano, ao míldio e 3 Septoria glycines - 
linhagem PEL 8574; 

3. Resistência ao crestamento -linhagem PEL 8506 (F'el n? 2 A); 
4. Suscetibilidade aocrestamento- Linhagem PEL8452e PEL8567 (Peln? 1 A). 
5. Suscetibilidade ao mlldio - linhagem PEL 7920 (Pel n? 2 B). 
Comparando-se os resultados de 1985/86 com os de anos anteriores, verifica- 

-se que as linhagens PEL 8440, PEL 8441, PEL 8442, PEL 8443, PEL 8445, PEL 
7905 e PEL 7912 confirmaram o desempenho de anos anteriores. 

No que se refere à reação a patógenos, PEL 8440 e PEL 8442 confirmaram 
sua elevada resistência ao crestamento bacteriano observado em 1984185. 

TABELA 11. Avaliação da linhagens Pel n? 1: ReqOer a patbgenor. em Paletas, RS. 1985186. 

Vegetativo Floraçáo Maturatão firiolálica 
Cultivar 

Septoria Crert Mild. Crest. SBpt. 

PEL 8440' 4 
PEL 8441 3 
PEL 8442 4 
PEL8443. 3 
PEL 8444 3 
PEL 8445 4 
PEL 8446 4 
PEL 8447. 3 
PEL 8448- 3 
PEL 8449' 3 
PEL 8450' 3 
PEL 8455 4 
PEL 8456 4 
Planalto* 4 
IAS 4' 4 
Cobb' 3 

Plantar marta. 

28 



TABELA 12. Avaliacão de linhagens Pel n? I A :  Raq6er a patógenor. em Pelotas, RS. 1985186. 

Vegetativo Florqão Maturwão fisiológica 
Cultivar 

Septoria Crest Mild. Crert. Sept. 

PEL 8451. 
PEL 8452 
PEL 6453 
PEL 8454 
PEL 8560 
PEL 8561 
PEL 8562. 
PEL 8563 
PEL 8564 
PEL 8565" 
PEL 8566 
PEL 8567 
PE L 8568 
Planalto 
IAS 4 
Cabb. 

Plantas mortas. 
" Plantar com vinis. 

TABELA 13. Avaliagb da linhagens Pel n? 1B: RM* a patbgenor, em Pelotas, RS, 1985/86. - 
Vegetativo Florqão Maturqáo fisiológica 

Cultivar 
Septoria Crert Mild. Crert. S e ~ t .  

PEL7914' 
PEL7911 
PEL7912' 
PEL 7921. 
PEL 7929 
PEL 7920 
PEL 7940. 
PEL 7923' 
PEL8112' 

PEL8569' 
PEL 7905' 
Planalto* 
IAS 4' 
Cabb'. 

Plantar mortas. 
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TABELA 14. Avaliwao de linhagens Pel n? 2: Rsaqão a patógenor. em Palotar, RS, 1985186. 

Vegetativo Florqão Maturacão firi016gica~ 
Cultivar 

Septoria Crest Mild. Crert. Sept. 

PR 79 2050 3 3 3 3 3 
PR 79 3248 3 3 3 1 1 
PR 79 1993 3 3 1 3 3 
PR 79 3408 4 3 3 3 3 
PR 79 3342 3 3 3 1 1 
PR 792118 3 3 3 3 1 
PEL 8202 4 3 1 1 1 
PEL 8306 4 3 1 1 1 
PEL 8003 3 3 1 1 1 
Planalto 4 4 1 4 3 
IAS4 4 4 1 1 3 
Cobb' 3 3 1 4 3 

PIta"ta6 mOTtaB. 

TABELA 15. Avaliqão de linhagens Pel n? 2A: Resgão a pathgenor. em Pelotas, RS, 1985186. 

Vegetativo Florqão MaNrwão firiolbgica 
Cultivar 

Septoria Crert. Mild. Crert. Sept. 

PE L 8501 
PE L 8502 
PE L 8503 
PE L 8504 
PE L 8505 
PE L 8506 
PE L 8507 
PE L 8508 
PEL 85W 
PELE510 
PE L 8520 
PE L 8521 
PE L 8522 
PE L 8527 
PE L 8528 
PE L 8529 
PE L 8530 
Planalto 
IAS 4 
Cabb 



TABELA 16. Avaliqáo d i  linhgenr Pel n? 28: R e q h  a patbgãna, em Pilota, RS, 1985186. 

- -- 

Vegstativo FlorgSo MaNrgãb fisiol6gica 
Cultivar 

Septoria Crert Mild. Crert. Sspt. 

PELE511 
PELE512 
PEL 8513 
PEL 8514 
PELE515 
PEL8516 
PEL8517' 
PEL8518 
PEL 8519' 
PEL 8523 
PE L 8524 
PEL 8533 
PEL 8550 
PEL8554 
PEL 8557 
PEL 8573 
PEL 8574 
Planalto 
IAS 4 
CObb 

Plantar rnortar. 

TABELA 17. Ariliqro d. l i r * i ~ n .  hl n? Zc: R.-o i png.no...rn Peiau. ns. issslsa. 

PE L 8526 3 1 1 I 1 
PE L 8528 3 1 I 
PEL 8531 3 1 1 1 
PEL 8532 4 3 1 3 3 
PEL.8534 3 1 1 3 3 
P E L B U S  4 1 3 3 3 . 



TABELA 18. Aualia~ão da linhagens Pal n? 2D: Reaçáo a p a t k n o r ,  em Pelo*, RS, 1985186. 

Vegetativo Florqão Maturgáo fisiológica 
Cultivar 

Septoria Crest Mild. Crert. Sept. 

PEL 8546 4 1 1 3 1 
PE L 8547 3 3 1 3 3 
PE L 8548 3 3 1 3 3 
PEL 8549 3 3 1 3 3 
PEL 8551 3 3 1 3 1 
PEL 8552 4 3 1 3 1 
PEL 8553 4 1 1 3 3 
PE L 8556 4 1 1 3 3 
PE L 8558 3 1 1 3 3 
PEL 8559 3 1 1 3 1 
PE L 8570 4 1 1 3 3 
PEL8571 4 3 3 3 3 
PEL 8572 4 3 3 3 3 
PE L 8575 3 3 3 3 3 
Planalto 4 4 1 1 3 
IAS 4 4 4 1 1 3 
Cobb 3 3 1 4 3 

Os resultados das avaliaçóes de linhagens realizadas nos últimos anos penni- 
tiram concluir que: 

1 .  Devem continuar sob avaliação de rendimento e demais características, mas 
agora a nível estadual, as linhagens PEL 8445, PEL 8448, PEL 8443, PEL 8441, 
PEL 8454, PEL 8112, PEL 8301, PEL 7908, PEL 791 1 (principalmente as subli- 
nhadas); 

2. Devem ser reavaiiadas a nível da área de atuação do Centro de Pesquisa 
Agropecuária de Terras Baixas de ClimaTemperado (CPATB)aslinhagensPEL8559, 
PEL 8548, PEL 8571, PEL 8549, PEL 8541, PEL 8537, PEL 8525, PEL 8576, 
PEL 8539, PEL 8540, PEL 8543, PEL 8516, PEL 8557, PEL 8513, PEL 8523, 
PEL 8515, PEL 8573, PEL 8514, PEL 8506, PEL 8502, PEL 8508, PEL 8510, 
PEL 8535, PEL 8536, PEL 8534, PEL 8526, PEL 8542, PEL 8544, PEL 8445, 
PEL 8501, PEL 8403, PEL 8504, PEL 8507, PEL 8509, PEL 8520, PEL 8527, 
PEL 8528, PEL 8530, PEL 8518, PEL 8524, PEL 8557,PEL 8574. (principaimen- 
te as sublinhadas). 





MELHORAMENTO GENETICO DA SOJA - 1985186. 
III. AVALIAÇAO DE CULTIVARES INTRODUZIDAS' 

Francisco de Jesus vernenil 
Mário Franklin da Cunha  art tal' 

Paulo Ricardo Reis ~agundes' 
Elio Paulo ~on t a '  

A introdução de cultivares de soja (Clycine mar (L.) Merrill) de outros Esta- 
dos e do Exterior é um dos métodos de melhoramento genético de soja adotados 
pelo CPATB. As cultivares introduzidas têm suas características fenométncas, feno- 
lógicas e de rendimento avaliadas na região sudeste do Rio Grande do Sul. 

Os principais objetivos da introdução de cultivares são: identificar genótipos 
portadores de características importantes, para usá-las no programa de hibridação, 
e, eventualmente, recomendar uma ou mais dessas cultivares h lavoura do Rio Cran- 
de do Sul, conforme já ocorreu no passado com Bragg, Davis, Cobb, Hardee (ainda 
hoje recomendadas) e tantas outras. 

Grande parte das cultivares introduzidas são originárias do sul dos Estados 
Unidos da América, da África e do Centro-Sul do Brasil, principalmente. As culti- 
vares Hogióku, Gasoy-17 e Co 156, introduzidas mais recentemente, Já estão sendo 
utilizadas no programa de hibridações devido a terem demonstrado excelente adap 
taça0 à região elou um ou mais caracteres agronÔmicoQ.desejáveis. 

Os resultados de avaliaçües realizadas a partir de 1980181 foram apresentados 
por Vernetti et al. (1983 a, b, prelo). 

O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados de avaliação do com: 
portamento de cultivares introduzidas, em Pelotas, RS, no ano agrícola de 1985186. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Onze cultivares de diferentes ciclos e locais de origem foram semeadas no 
campo em espaçamento e densidade recomendados para o Rio Grande do Sul e tes- 

' Trabalho realizado no Centro de Perquira Agropcuaria de Terras Baixar ds Clima Tempera- 
do ICPATBI. da EMBRAPA. 

2 Eng. - Agr.. M.Sc., Pesquisador da EMBRAPAICPATB, Condnio EMBRAPAIUFPEL. Caixa 
Postal 553. CEP 96100 Pelotar. RS. 

Eng. - Agr., Pesquisador da EMBRAPAICPATB. C m d n i o  EMBRAPAIUFPEL. 
4 Eng. - Agr., M.Sc.. Prof. Adjunto da UFPEL. IFM, Departamento de Matemática e Estatis- 

tiea, Pesquisador do Conv6nio EMBRAPAIUFPEL. 
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tadas para rendimento e outras caxacteristicas fenomitricas e fenológicas. Oensaio 
foi conduzido no campo experimental da sede do CPATB, no delineamento experi- 
mental de blocos casualizadcs, com três repetições. 

As cultivares que participaram do ensaio foram as seguintes: 
1. Bragao 
2. Foster 
3. Je'ff 
4. Kirby 
5.  Narow 
6. Nathan 
7. Tracy-M 
8. Buffalo 
9. Hogióku 

10. Gasoy- 17 
11.Planalto 
12. IAS4 
13. Co 338 
14. COBB 
Duas cultivares que participavam do  ensaio originalmente foram eliminadas, 

devido a terem sofrido problemas de encharcamento e conseqknte perda das par- 
celas nas três repetiçóes. São elas: Co 338 e Cobb (testemunha). 

As parcelas foram compostas de quatro fileiras de cinco metros de compri- 
mento, espaçadas de 0,60 m uma da outra; a área útil foi de duas fileiras de quatro 
metros de comprimento (1,20 x 4 = 4,8 m2). 

A semeadura foi feita em 2811 1/85 e a emergência ocorreu a 06/12/85. 
A área experimental foi adubada de acordo com a recomendaçXo resultante 

da análise da amostra do solo @'Ianossolo). 
Inoculação, controle de invasoras e de pragas foram feitos com produtos reco- 

mendados pelos setores especializados do CPATB, em doses e épocas usuais na 
região. 

A colheita foi realizada manualmente com foice, seguida de triiha com trilha- 
deira estacionina para parcelas experimentais e a secagem das sementes feita em 
secador próprio para secar pequenas quantidades de grão. 

Durante o ciclo das cultivares foram anotadas as características fenológicas e 
fenometricas que constam da Tabela 3. 

A análise estatística do rendimento e dos dados constantes da Tabela 3 foram 
feitas no Setor de Métodos Quantitativos do CPATB, uiiiizando-se o sistema de 
Análise Estatística (SANEST) desenvolvido por Zonta et al. (1984). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

O ano agrícola de 1985186 caracterizou-se pela ocorrência de três períodos 



de déficit 1iídÍico intenso. Estes períodos ocorreram nos dois primeiros decêndik 
de novembro e dezembro e no primeiro dectndio de janeiro (Tabela 1). A partir do 
segundo decêndio de janeiro até o fmal de abril, as precipitaçóes tomaram-se cons- 
tantes e abundantes, atingindo a um volume total no fim do período de 6624 mm, 
bem superior à normal da localidade. Neste período, estãoinseridas as fases de flo- 
ração e enchimento de graus ou frutificação, ou seja, as duas fases mais criticas 
quanto ao requerimento de água. Portanto, a cultura atravessou os períodos mais 
criticas sem problemas de déficit hídrico. 

Entretanto, a ocorrência de precipitaç&s abundantes, no segundo decêndio 
de março e abril, no campo experimental do CPATB, situado sobre um solo hidro- 
mórfico, de relevo plano, horizonte A pouco profundo e de horizonte B impermeá- 
vel, portanto de drenagem deficiente e que já possuia um bom nível de umidade, 
provocou o encharcamento de áreas que apresentavam desníveis de 5 cm a 10 cm 
em relação às keas adjacentes. O excesso de umidade no solo causou a morte ou 
influiu negativamente sobre o desenvolvimento normal da cultura, determinando 
assim, a reduçáo do rendimento das plantas submetidas a 'essa condição. Por este 
motivo, houve a perda de parcelas e foi n e c e s s ~ o  reconer.se à análise estatística 
como blocos incompletos com número desigual de repetiçóes. Além disto, o exces- 
so hidrico provocou a eümiiaçáo de dois tratamentos (cultivares), cujas parcelas 
foram prejudicadas nas três repetiçóes. 

Por outro lado, as temperaturas registradas no periodo compreendido entre 
novembro e maio de 1986, foram muito favoráveis ao crescimento e desenvolvi- 
mento das plantas. As médias mensais e as médias das máximas e das mínimas 
foram praticamente iguais às normais, no  periodo de novembro de 1985 e março 
de 1986. Em abril, as três médias foram bem superiores às normais (Tabela 2). A 
ocorrência de temperaturas máximas absolutas mais baixas que as normais no 
periodo de dezembro a abril e, de temperaturas mínimas absolutas superiores às 
normais, significa que a amplitude tdrmica, no ano agrícola 1985186 foi bem infe- 
rior às registradas na maioria dos anos (Tabela 2). Essas condiçóes favorecem a 
cultura da soja. 

A duração média dos subperíodos emergência-início de Qoraçáo, i n í c i o - h  
da floraçxo, emergência-maturaçEo; alturas médias de planta e de inserção de vagens, 
graus medios de acamamento e qualidade visual da semente, e peso de 100 semen- 
tes são apresentados na Tabela 3. 

A análise de variáncia do rendimento das cultivares nxo foi significativa; o CV 
de 34.02 indica a p6ssimaprecisão do experimento. Aplicando-se o teste de Duncan 
a 5% de probabilidade às médias dos tratamentos constatou-se gue não houve dife- 
rença significativa entre as cultivares Nathan, IAS4, Hogioku, Foster, Kirby, 
Bragáo, Planalto, Buffalo, Gasoy-17,Narow e Jeff. O mesmo teste a 5% de probabi- 
lidade indica que as cultivares Nathan, IAS-4 e Hogibku foram significativamente 



TABELA 1. Precipitação Imml por dec6ndio observada no ano qrlcola 1985186 a nomair mensais. em Palotar, RS'. 

Meses 
DecBndio Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Total 

Total 47.7 57.7 166.0 180.4 176.4 146.7 228.9 1003 8 
~ormair '  78.0 85.0 120.0 100.0 113.0 75.0 77.0 753.0 

' 
Dadas obtidos na Estação Agrcclimatolágica da UFPEL. 
Normais obtidos entre os anm de 1951 a 1980. 

W 
U 

TABELA 2. Temperaturas m6diar. mddiar dar mdixims e dar mlnimar, mkimar s minimas abrolutar dos meses de novembro de 1985 a 
maio de 1986 a respsstivar normair em Pelotas'. 

Media MMia dar máximas Media das minimar Mhxima absoluta Minima absoluta 
MBS 

1985186 Normal 1985186 Normal 1985186 Normal 1985186 Normal 1985186 Normal 

Novembro 21.0 19.2 27.0 27.4 16.5 14.7 39.2 39.1 10.0 5.9 
Dezembro 22.2 21.6 27.7 27,O 17.3 17.0 35.0 39.7 10.0 7.6 
Janeiro 23.8 2 3 1  298 28.5 19.2 18.4 36.4 39.4 12.8 9.6 
Fevereiro 23.0 22.7 28.1 28.2 189 18.4 34.4 39.0 14.6 8.4 
Março 20.7 21.4 25.6 26.7 16.7 17.2 30.2 38.8 11.0 5.9 
Abril 20.2 17.7 24.7 23.5 17.0 133 308 359 10.0 1.3 
Maio 15.3 14.9 208 209 11.3 10.6 28.4 32.8 2.4 0.3 

' Dados obtidos na Estação Agroclimatol6gica da UFPEL 



superiores a cultivar Tracy-M, não havendo diferença entre esta últimae as demais 
cultivares (Tabela 3). 

O ciclo biológico das cultivares introduzidas variou de 125 a 139 dias. As cul- 
tivares Tracy-M e Narow apresentaram ciclos de 123 e 125 dias respectivamente, 
comparáveis ao da testemunha Planalto. Nathan, Hogioku, Foster, Kirby, Bragão, 
Gasoy-17 e Jeff apresentaram ciclo de 133 a 135 dias, semeihantes à testemunha 
IAS-4. Finalmente, a cultivar Búffalo foi a que apresentou o maior ciclo, (139 dias). 
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Quanto ao inicio de florescimento, as cultivares Jeff, Tracy-M, Gasoy-17, 
Bragão, Kirby, Hogioky e Nathan comportaramse como a testemunha IAS4 
(52 dias). Narow (48 dias) foi a primeira cultivar a florescer, superando, assim, a 
testemunha precoce Planalto (50 dias). Com 68 dias a cultivar Búffalo foi aúltima 
a florescer. Nathan apresentou umlongo período de florapo (27 dias). 

A altura mbdia das plantas foi boa, variando de 63 cm em Narow a 105 cm 
em Bragão; a maioria das cultivares teve entre 80 cm e 100 cm de altura. A altura 
de inserção das vagens variou de 9 cm a 22 cm (Tabela 3). 

O grau de acamamento variou de 1 2  a 1,7, demonstrando o bom comporta- 
mento das cultivares em relação à esta variável (Tabela 3). 

Em relação à qualidade visual da semente, toda  as culrivares tiveram notas 
entre 2 e 3, o que confere a semente uma qualidade de regular à boa. Foster e Kirby 
apresentaram alto peso de 100 sementes, 30 gramas. 

Os resultados do ano agrícola de 1985186 e os dos últimos anos permitem as 
seguintes conclusóes: 

1. As cultivares Nathan, Hogioku, Fuster, Kirby e Bragão siIo potencialmente 
promissoras para a região. 



2. A cultivar Nathan se destacou .das demais em relação ao período de flo- 
raçxo (27 dias), o que é uma característica desejivel para a região. 

3. A cultivar Gasoy-17 não confirmou os resultados de anos anteriores,cain- 
do bastante em produtividade. 

4. Todas as cultivares, exceto Tracy-M, deverao ser reavaüadas n o  prbximo 
ano. 
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AVALIAÇAO DE LINHAGENS DE SOJA 
EM "TERRAS DE ARROZ". 1985186' 

Mário Franklin da Cunha   as tal^ 
Francisco de Jesus vernettiZ 

Paulo Ricardo Reis ~ a g u n d e s ~  
Nely I3rancãoz 

Élio Paulo 2onta4 

As instituições de pesquisa de soja do Rio Grande do Sul mantêm uma rede 
de ensaios visando a avaliar as linhagens que se encontram em vias de lançamento 
como novas cultivares. O Centro de Pesquisa de Temas Baixas de Clima Temperado, 
CPATB, encarrega.se da realização destes ensaios nas virzeas conhecidas como "ter- 
ras de arroz". Os ensaios de avaliaçzo de linhagens no ano agrícola 1985186 foram 
Avaliação Intermediária de Linhagens de Soja Precoce, Avaliação Intermediiria de 
Linhagens de Soja de Ciclo Médio, Avaliação Intermediária de Linhagens de Soja 
Semi-Tardias, Avaliação intermediária de Linhagens de Soja Tardias, AvaliaçZo 
Final de Linhagens de Soja Precoces, Avaliação Final de Linhagens de Soja Ciclo 
Médio, Avaliaçáo Final de Linhagens de Soja Tardias. 

MATERIAL E METODOS 

Foram avaliadas 107 linhagens e cultivares procedentes de diversos 61gáos de 
pesquisa. As linhagens de cada instituição são identificadas pela sigla corresponden- 
te: 

EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - P F  
EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas de Clima 

Temperado - PEL 
LPAGRO - Estação Experimental de Júlio de Castilhm - JC 
FECOTRIGO, Centro de Experimentação e Pesquisa - CEPS 
FT Pesquisa e Sementes - FT 

' Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuaria de Terras Baixar de Clima Temp- 
rado ICPATBI. 

Eng. - Agr.. M.Sc.. Pesquisador da EMBRAPAICPATB. Cmvdnio EMBRAPAIUFPEL. Caixa 
Portal 553, CEP 96100, Pelotas. RS. 

Eng. - Agr., Pesquisador do CPATB. Convdnio EMBRAPAIUFPEL. 

Eng. - Agr.. M A . .  Prof. Adjunto da UFPEL, IFM, Departmentode Matemáticas Estatirti- 
ca, Pesquisador da  Convdnia EMBRAPAIUFPEL. Caixa Portal 354, CEP 96100, Pelota, RS. 



Os ensaios foram previstos para os locais Taim e Camaquã, alem do r m p o  
experimental do CPATB, todos em planosolo típico das "terras de arroz '. Na área 
experimental foi realizada adubação de manutenção na dose de 75 kg de P,O, e 
60 kg de K,O por hectare e calagem com 2.000 kg de calcário por hectare. 

Foram realizadas obsewaç6es fenológicas e fenoniétricas, as quais está0 reia- 
cionadas nas tabelas. 

O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com 4 repetições e as 
análises foram realizadas com o Sistema de Análise Estatística (SANEST). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

A intensa seca que ocorreu na região ncs meses de novembro, dezembro e 
janeiro não permitiu que fossem instalados os ensaios nos locais Taim e Camaquã. 
Na sede do CPATB as avaliaçdes foram semeadas no únal de dezembro, quando 
ocorreram chuvas suficientes para a semeadura. 

Em março e abril ocorreram chuvas excessivas, sendo que tanto nos períodos 
secos como nos períodos úmidos ocorreram mortes de plantas. Estas mortes causa- 
ram variação nos resultados, uma vez que ocorreram em diversos locais do campo 
experimental. As temperaturas do ar neste ano agrícola foram mais amenas que as 
normais, sendo as máximas mais baixas e as mínimas mais elevadas. A partir da 
floração, as condiçdes para o desenvolvimento da cultura, de maneira geral, não 
foram adversas. 

Salientaram-se nas avaiiaçües intemediáriaaslinhagensPF 8433.FT81-2368, 
FT 81-3818, CEPS 8301 e as cultivares BR 13 (todas de ciclo médio). Das linhagens 
semi-tardias destacaram-se FT 81-2388 e Fi 2T. Das linhagens tardias salientou-se 
CEPS 8338. Entre todas as linhagens em avaliação final destacou-se JC 8249. 
Nenhuma linhagem precoce superou a cultivar testemunha IAS 5 (Tabelas 1 , 2 ,  3, 
4 , 5 , 6  e 7). 



TABELA 1. Ari l iq10 Inf.m.diAtii& li*ip.ns &loja pnc-s.P.lous, 1985/B8. 

Cultlvir EM. IF IF .FF EM. MA AIfur.de Altura& Acsnmonro Pe<~de ~ ~ = l o  Estaido RindiminfO 
Linhag~m Idiml Id is l  Idiasl pi"ta inMFãa I W i m n y a r  v iu@ fina 

Iml ( ~ m l  1.1 11.51 i ~ i t / f i h i r s l  lkg'hal 

IAS 5 
FT612563 
PEL79DI 
FT811294 
Planalto 
PF 84193 
PF 84185 
JC 83103 
CEPS 8318 
PFSd182 
JC 8350 
PF 64180 

FT 81-653 
CEPS 8305 
PEL9W6 

CEPS 8322 
PEL 7918 
JC6351 

26 I33 93 fgh' 
27 136 l m a k  
27 136 69 1 
28 133 86 i f&  
27 I33 80 hi 
28 133 I f f i a b  
28 133 99 bcd 
27 I33 91 defg 
27 124 89 i W  
27 136 92 daf 
27 133 86 cfgh 
27 136 80 h i  
27 135 95 cda 
27 133 86 ef& 
29 133 I W b c d  
27 I33 92 &I 
27 I33  90 daM 

I l f  
24 a 
13ef 
15d i f  
15 def 
21 ab 
17 k d a  
18Cda 
19 k d  
16cds 
15cdaf 
14 de1 
19 bcd 
16cda 
21 ab 
21 .b 
17 bc& 
17 k d a  
21 ab 
15 daf 
15 de1 

I2 W 
2 2  kds f  
2.Ocdsfg 
2.7 k d  
3.2 i b  
2.2 bcd.f 
2 2  kdaf  
IP eph 
2.4 k d a  
1 2  m 
2 1  bds t  
2,4 kdof  
4.0 a 
2.2 k & f  
2.3 k d i f  
3.0 s k  
2.4 k d  
1.0 h 
I a e f *  
1.0h 

2.0 97 daf 2766. 
2.0 139 abs 2453 ab 
1 .O 73 f 2430 ab 

2.0 1 1 6 b d i  2125.b 
2,O 146 abc 2078 ab 
2,O 123 k d  2031 b 
2.0 121 bcd 2026 b 
2.0 -159 a I938 bc 
2.0 133 abs 1860 bcd 
3.0 150 .b 1812bcd 
3,O I l 5 &  1761 kd 
2.0 1301k 1714bcd 
2.0 117bcde 17 lOkd  
3.0 124 bçd 17COcd 
3.0 147 abc 1 2 8 5 ~ 4  
3P 147 abs 1169 cd 
2.0 127 .bcd 1153cd 
3.0 93 i f  1118d 



UIllivar EM- IF I F -  FF EM. MA Asrnsnanfo *esto E'Uid. Randimnto 
Linhwrn Idi-1 Idi-l 1di.l inaw80 11.51 1W m e n a  visual fina 

lml lml 181 11-51 Ipiilfilainul 
Ikdhal 

FT 812558 
FT813818 
CEPS 8301 
FT813CB 

61 27 134 96pbs 17cd 3.0 b 13.7 2.0 129 .b 2485 1 

53 27 134 61cd.f 146 2.0 E b  17.0 2.0 144 bc 2422 a 
59 28 137 92 abcd 24abc 2.5 bc I 1 6  2.0 152. 2401. 
59 28 131 76sf 14 d 1.5&f 129 3.0 102bcd 2256ab 

PEL 8301 54 27 131 80d.f 16cd 1,Of 15.4 2 .O 756- 2250 ab 
JC 8307 53 27 134 86 k d . f  16cd 1 5  &f 19.1 2.0 9 3 W  2250- 
PF 84103 61 26 134 1 M a  28 s 4,O a 15b 1.0 12Ods 2219 abc 
Br im 54 27 134 99 sb 22abcd 2.1 bcd. 166 1,O 112bc 20870bcd 
JC 83102 54 27 137 85bcdaf 20abcd 1 3 i f  14.4 2.0 94bc& 1981 d s d  
FT813716 54 27 131 84 bcdef 16 cd 13.1 15.0 2.0 113bc 1951 abcd 
PE L 7907 59 28 131 102.b 21 e h d  2 6 k  15.1 2.0 99 b c b  1927 abcd 
CEP5 8305 56 28 134 1 M e  24 eh 3,O b 13.1 3.0 l l 4 b c  1981 sbcd 
8R 5 55 28 137 9 6 b d  23-d 1 8 c b  178 2 0  8 5 d a  1600bcd 
PF 8449 69 27 134 97 ds 2 0 h d  1 3 c b  143 2.0 112bc 1592 bcd 
FEL 7930 55 28 131 75 f 15d 1.Of 13,4 3.0 124 ab 1536 cd 

' Vai- w l d ~ ~  da morna 1.m na difcnm entn '1 p l o  msm de Dunsn u, nl-1 de 5% d. probabilididi. 

Slgniflcdnçlido msm de f: ' 5%&prob.bilid&: '' l%de piobabilidode; NS- Nlosi~iRsativo. 



TABELA X Ari l i * lo inwnn.diliii do linhwnns h soja sirni.urdi-, P.1ol.s. 188W. 

CEPS 8325 

- -  - - ' vionssemidor & rnmnnale~a nãodihnm entra si pelo an de Duncsi aonivel d.S%de pr&.bilidade. 

significância dotesta * F: ~ 5 %  do pro~sbi~~dada: 1% da p r o b s b i ~ i d a d i ; ~ ~  - ~io<igniiisativo. 



TABELA & Avallsro Innm.dih.+i & iinhiwns da sol. < a r d i l .  Pelour. 1985186 

CEPS 8338 €4 27 150 l M c d l  2 0 i  3 2  i b d  133 2.0 107 ab 2464 a 
FT811690 69 27 154 131 a 24 e 4 3  sb 182 2.0 1 0 6 a  23Q7ab 
JC 8299 65 26 148 1Mcd  20 1 2,O i 168 2.0 81 ib 2213ob 
FT 81941 78 26 154 1 1 6 b  21 a 4.7. 19.0 3.0 80abc 22OO.b 
FT811710 62 27 148 1 1 3 b  19 1 3.2 abFd 138 2,O 92abc 2167ab 
PF MO5 68 27 148 90. 17 i 2.0. 153 2.0 lm a 2073 ab 
Cobb BJ 27 148 109 b d  19 8 2.4 bd. 14.7 1.0 7 8 0 c  1937a  
PF 84212 68 26 148 1 M c d  20 8 3.2 a b d  12.7 1 ,O 79- 1911a  
JC 8297 65 25 148 1 M c d  22 a 2 2  de 15.5 2P 77 b 19O5 B 
PF 8454 65 28 148 113 b d e  22 a 3.5 abc 123 3.0 1Mab 1844 a 
CEPS8U3 70 27 148 105 bcd 23 a 2.7 b d e  153 3.0 l07.b 1838 sb 
F T l l  71 27 164 121 ab 228 3 2  a k d  13.1 tL) 111 a 1771 ab 
Vila Rka 78 26 148 l l o b  22 a 3.0 &de 15.4 1.0 99 ab 1749ab 
JC 8257 67 28 148 86 e 17 e 2 A b d c  18.4 1.0 M c  1708 ab 
PF 84291 71 27 148 l l o b  24 1 2.3 m 13.5 2.0 88abc 1676 B 
JC 8301 61 27 150 l m c d  20 a 2,4 bs& 16.7 3.0 7 9 6 s  1646 b 

CV 1%) 
F 8if 16.76 9.67 1051 23.05 

hlç .. .,Q 

'  ido damama i.tnnKadifonm entn si p l o  m a d e  Duncan aoniml & 5% de probabilid.de. 

S ipn l~ctnc l idotamde F: .5% & piobnbilidadi: ..I% daprobsbilids*:NS. N6osl~ifiçativo. 
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EFEITO DO TRATAMENTO DE SEMENTES DE SOJA 
NO CONTROLE DE PATÓGENOS D A  SEMENTE 

E FUNGOS DO SOLOL 

Nely Brancão' 
Elio Paulo 2onta3 

Ricardo M: Martins4 
Edison L.B.,DornellesS 

Oneides Antinio Avoz3nis 

Sabe-se que grande parte das doenças de soja conhecidas no Brasil são trans- 
mitidas por semente e que as sementes infestadas podem servir como fonte de in& 
culo de um ano para outro. 

Além dos organismos transmitidos'pelas sementes, há osos organismos do so. 
loque atacam a plântula antes ou logo após a emergência. 

Para contolar estes organismos o trabalho teve por objetivo, avaliar através da 
emergência de plântulas e do rendimento de semente, a eficiência do controle de 
microorganismos do solo e transrnissiveis pelas sementes de soja, por diferentes fun- 
gicidas. 

MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi conduzido no ano agrícola de 1985186 no CPATB e foi dividi- 
do em três etapas: casa de vegetação, laboratório de fitopatologia e campo experi- 
mental. 

Na casa de vegetação foram avaliados a emergência de plântulas aos 8 e aos 15 
dias. No laboratório foram realizados testes de sanidade de semente. No campo os 
parâmetros avaliados foram: emergência de plântulas aos 8 e 15 dias, peso de grão 
e peso de 1000 sementes. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com três repetiçóes. A semente usada foi da cultivar Bragg com dois níveis de germi- 
nação (72% e 86%). 

' Trabalho realizado no Centro de Pesquira Agropecuária de Terras Baixar de Clima Tempera 
do - CPATB, Pelotas, RS. Canvènio EMBRAPAIUFPEL. 

Eng.-Agr.. M.Sc., Pesquisador do CPATB. Caixa Postal 553,96100 Pelotas. RS. 

Eng.-Agr., M.Sc., Prof. Adjunto da UFPEL, I.F.M. Departamento de Matemática e Estatlsti- 
ca. Pesquisador do Canvenio EMBRAPAIUFPEL, Caixa Portal 354, 96100 Pelotas, RS. 

Eng.-Agr.. B.Sc., aluno do curso de Pbs-gradua~ãa Vegetal - FAEMIUFPEL. 

Estudante de Engenharia AgronOmica da FAEMIUFPEL e estagiário na Amade Fitopatol* 
gia. 



Os tratamentos utilizados,por I00 kg de sementes foram: 
Captan 75 PM'- 200 g 
Thiram - 300 g 
Pencycuron + Captan - 150 g 
Tolcofós-metil - 300 g 
Captafol + PCNB - 300 g 
Thiabendazol- 200 g 
Validacin 0,3% pó - 300 g 
Testemunha. 

RESULTADOS 

Os resultados de emergência de plântulas em casa de vegetação estão nas Ta- 
belas l ,  2, 3 e 4. Observa-se nestas Tabelas que os melhores tratamentos foram: cap- 
tafol +PCNB, Validacina e Captan. 

Nos testes de sanidade de sementes foram observados os fungos:Altemario 
sp., Aspergillus sp., Clodosporium sp., Cercospora kikuchfi, Fusnrium sp., Nigros- 
poro sp. e Phoma sp. 

Os resultados do ensaio conduzido no campo experimental estão nas Tabe- 
las 5 até 12. 

Considerandose as Tabelas 5 e 6 de contagem de estande de plãntulas, obser- 
va-se que houve diferença significativa entre os tratamentos. 

Nas Tabelas 7 e 8, observou-se que houve u m  pequena diferença entre as mé- 
dias dos tratamentos e que os melhores foram Captan Thiram e Thiabendazol. 

Para peso de semente por parcela e peso de 1000 sementes (Tabelas 9 a 12), 
os melhores resultados foram com Thiabendazol. 

TABELA 1. hiédiar de emergência de plãntular aos 8 dias (cara de regeta@o) da cultivar Biaga 
com 62% da geiminaqão. EMBRAPNCPATB. 1986. 

Tratamentos Medias. 

Captafol + PCNB 
Validacin 0.3% P6 
Pencycuron + Capta" 
ToIcofo's - metil 
Thiabendazol 
Captan 75 PM 
Thiram 
Testemunha 

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si. conforme o tese de 
Duncan a nlvel de 5% de probabilidade. 
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TABELAZ. Mediar de emeigh~ia de plântulas aos 15 diar (cara da vsgsu&l da cultivar 
Bragg com 86% de germinafio. EMBRAPUCPATB. 

Tratamentos 

Captan 75 PM 
Captafol + PCNB 
Thiabendazol 
Testemunha 
Tolcofbr-metil 
Thiram 
Pencycuron + Captan 
Validacin 0.3% P6 

Mediar 

71.78a 
71.26 a 

68.99 a 

67.84 a 
67.81 a 
66.11 a 
65.53 a 
63.14 a 

TABELA 3. MBdiar de smerggnsia de plbintular aos 8 dias (cara de regstaqSoI da cultivar Bragg 
som 86% de germina~lo. EMBRAPUCPATB.$886. 

Tratamentos Medias 

Captafol + PCN8 60.56 a 
Captan 54.52 ab 
Peneycuran + Captan 51.51 ab 

Thiabendazd 49.62 ab 
Validacin 0.3% Pb 47.59 ab 
Tolcafbs-metil 44.69 ab 
Thiram 41.98 ab 
Testemunha 33-42 b 

TABELA4 Mediar de emergiincia da plântulss aos 15 diar (casa de vegetaqPal da Cultivar 
Biagg com 62% de garminaáo. EMBRAF'UCPATB. 1986. 

Tratamentos Medias* 

Validacin 0.3% Pb 75.53 a 
Captan 75 PM 73.50 ab 
Captafol + PNCB 72.29 ab 
Pencvcuron + CaPtan 72.27 ab 
Thiabendazol 68.69 a b 
Tolcofbs - metil 67.54 ab 
Thiram 60.10 bc 
Testemunha 53.48 c 

Mediar seguidas da mesma letra n%o diferiram significativamente entre ri conforme o teste de 
Duncan a nivel de 5%de probabilidade. 



TABELA5.  Médias de emergsncia de plintulas aos 8 dias da cultivar Ersgg som 72%de germi- 
na+. EMBRAPNCPATE. 1986. 

Tratamentos Mediar' 
- - - 

Pencycumn + Captan 
Validacin 0.3% P6 
Testemunha 
Thiabendazol 
Captafol + PCNB 
Tolcofós-metil 
Captan 75  PM 
Thiram 

* Médias seguidas da mesma letra não diferiram significativamente entre ri conforme o teste de 
Duncan a nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 6. MBdial de emwgéncia de pl2ntular aos 15 diar da cultivar Biagg com 72%de gai- 
minagáo. EMBRAPNCPATB. 1986. 

Tratamentos Mediar' 

Validacin 0.3% P6 346.1 5 a 

Testemunha 336.04 a 
Pencycuron + Captan 325.68 a 
Captafol + PCNB 317.94ab 
Thiabendazol 313.30ab 
Tolcofbr-metil 307,mab 
Crptan 75  PM 284.74 ab 
Thiram 25233  b 

Médias seguidas da mesma letra não diferiram significativamente entre r i  conforme o t e m  de 
Duncan a nlvel de 5%de probabilidade. 

TABELA 7. MBdiar de emeighcia do plântulaí aos 15 diar da cultivar Bargg com 86% de po- 

dei  germinativo. EMBRAPNCPATE. 1986. 

Tratamentos Mddiar' 

Thiram 
Captan 75  PM 
Tolcofbrmeti l  
Validacin 0.3% P6 
Thiabendazol 
Tertemunha 
Captafol + PCNB 
Pencycuron + Captan 

Mediar seguidas da merma letra n% diferiram significativamente entre r i  conforme o teste de 
Duncan a nível de 5% de probabilidade. 



TABELA 8. Medias de emeigensia de plintular aos 15 dias da cultivar Bragg com 86%& ger- 
mimc3o. EMBRAPNCPATB. 1986. 

Tratamentos Mediar' 

Captan 75 PM 
Thiabendazol 
Testemunha 
Captafol + PCNB 
Thiram 
Validacin 0.3% Pó 
Pencycuron + Captan 
Tolcofór-metil 

Mediar seguidas da mesma letra não diferiram significativamente entre si  confome o tertede 
Duncan a nlvel de 5%de probabilidade. 

TABELAS. Médias de peso de 100 sementes da cultivar Bragg com 72% de germinacão. 
EMBRAPNCPATB. 1986. 

Tratamentos MBdiar. 

Thiabendazol 
Captafol + PCNB 
Pencycuron + Captan 
Testemunha 
Thiram 
Captan 75 PM 
Tolcofós-metil 
Validacin 0.3% Pó 

Mediar seguidas da mesma letra não diferiram significativamente entre si conforme o teste de 
Duncan a nível de 5%de probabilidade. 

TABELA 10. Médiar de perode sementes da cultivar Bragg som 72% de peiminiqüo. EMBRAPPJ 
CPATB. 1986. 

Tratamentos Mediar' 

Tertemunha 0.873 a 

Captafol + PCNB 0,870 a 
Thiabendarol 701 0,783 a 
Validacin 0.3% Pb 0.753 a 
Pencycuran + Capta" 0,736 a 
Captan 75 PM 0.693 a 
Toicofbr-metil 0,693 a 
Thiram 0.354 a 

Mediar seguidas da mesma letra não diferiram significativamente e n m  r i  conforme o teste de 
Duncen a nlvel de 5% de probabilidade. 



TABELA 11. Mediar de peso de rementesda cultivar Braggcom 86% da parmingáo. EMBRAPN 
CPATB. 1986. 

- 

Tratamentos Médias' 

Thiabendarol 
Testemunha 
Tolcofbr-mstil 
Captan 75 PM 
Captafol + PCNB 
Pencvcuion + Captan 
Validacin 0.3% Pó 
Thiram 

* Médias seguidas da mesma letra não diferiram significativamente entre r i  conforme o teste de 
Duncan a nivel de 5% de probabilidade. 

TABELAIZ. MBdias de peso de 1000 sementes da cultivar Brsgg som 86% de gsrrninaeo. 
EMBRAPNCPATB. 1986. 

Tratamentos Médias* 

Thiabendazol 
Validacin 0.3% P6 
Testemunha 
Thiram 
Pencycuran + Captan 
Captafol + PCNB 
Captan 75 PM 
Tolcofbr-metil 

- -- -- - -- - 

Médias seguidas da mema letra n a  diferiram significativamente entre si conforme o teste de 
Duncan a nível de 5% de probabilidade. 

Verifica-se que há efeito significativo do tratamento de sementes sob a emer- 
gência de plântulas com semente de menor poder germinativo (72%) e que nZo exis- 
te influência do tratamento em relação ao rendimento. 



AVALIAÇAO DE DOENÇAS NA CULTURA DA SOJA 
NO ANO AGR ICOLA 1985186' 

Nely Orancãoz 
Mário F. da Cunha  ast tal' 

Ricardo Monte Martins3 
Édison L. Batista ~ o r n e l l e s ~  

Onéides Antônio ~ v o z â n i ~  

Nas pesquisas conduzidas durante o ano agrícola 1985186 no Centro de Pes: 
quisa Agropecuária de Terras Baixas de Clima Tempyrado - CPATBIEMBRAPA, 
observou-se um aumento das doenças fúngicase bacterianasnacultura da soja. Doen- 
ças essas que afetam a parte aérea da planta ou o sisteda radicular. Das doenças fún- 
gicas, citam-se: Mancha Parda (Septoria glycines), Mancha Púrpura (Cercospom ki- 
kuchii), Míldio (Peronospora manshurica), Fusarium,sp. antracnose (Colletotrichum 
dematium), Mancha em Reboleira (Rhizoctonia solani), Murcha de Esclerócio (Scle- 
rotium roifsii) Queima das Hastes (Phomopsis sojae) e, as doenças bacterianas, ci- 
tam-se Crestamento Bacteriano (Pseudomonas syringae pv. glycinea) e Pústula Bac- 
teriana (Xanthomonas campestris pv. glyane). 

O trabalho teve por objetivo determinar os patógenos de maior ocorrência 
avaliando sua severidade na região e procurar fontes de resistência para, a partir des- 
sas informaçóes, dar subsidio aos programas de melhoramento da soja. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi desenvolvida na área experimental da soja no CPATB/ 
EMBRAPA e em lavouras da região. 

Na área experimental foram avaliados os seguintes ensaios: Avaliação de Culti- 
vares Recomendadas de Ciclo Precoce e Médio, Avaliação de Cultivares Recomenda- 
das de Ciclo Semi-Tardio, Avaliação Intermediária de Linhagens de Ciclo Precoce, 
de Ciclo Médio e de Ciclo Semi-Tardio, Avaliação Final de Linhagens de Ciclo Pre- 
coce, de Ciclo Médio e de Ciclo Tardio, Avaliação de Linhagens Pel n? 1, Pel n? IA, 

I Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixar de Uima Tempe- 
rado- CPATB, Convènio EMBRAPAIUFPEL. 
Eng.-Agr.. M.Çc., Pesquisador da EMBRAPAICPATB, Convènio EMBRAPAIUFPEL. Caixa 
Portal 553, CEP 961 00 Pelotas, RS. 

Eng.-Agr., B.Sc.. Aluno do Curso de Pbs-Gradugw em Produtão Vegetal na FAEMIUFPEL. 
Estudante de Eng. Agranbmica da FAEMIUFPEL e estagiário na Brsa de Fitopatolwia. 



Pel n? 19,  Pel n? 2, Pel n? 2A, Pel n? 29, Pel n? 2C e Pel n? 2D. As avaliaçóes fo- 
ram feitas considerando-se a área útil de cada parcela dos ensaios em pelo menos 
très repetiçóes. Utilizou-se uma escala de notas cujos valores variam de 1 e 5 (1 indi- 
cando ausência de doença e 5 o grau máximo de infecção) (Escala Soybean Diseases 
Classification for Nursery and Survey Rating. United States Regional Soybean 
Laboratory). As avaliações foram realizadasnos estagios vegetativo, no  de floresci- 
mento e no de maturação fisiológica da planta. 

RESULTADOS 

Os resultados desta pesquisa estão nas Tabelas de I a 16. Pode-;i obxrvar nes- 
ses resultados a ocorrência de plantas mortas causadas por Rhizocronia solani, Scle- 
rotium rolfiii e Fuson'um sp. Ainda salienta-se a ocorrência de vírus e d e  pústula 
bacteriana em alguns ensaios. 

Registrou-se em lavouras nos municípios de Piratini, RS e de Pedro Osório, 
RS, a ocorrência de Cercosporn sojina, Cercospora kikuchii, Septoria glycines, Pero- 
nospora manshurica, Pseudomonas syringae pv. glycinea e de Rhizoctonia solani. 

TABELA 1. Rsrultador do Enraia de Avivaliacão de Cultivarsr Recomendadas de soja da Ciclo 
Precoce s Medio. CPATBIEMBRWA. Pslotar, R S  1985186. 

Vegetativa F l a r ~ ã o  Maturatão Firiol6gica 
Cultivar 

Mancha Parda Crertamento Ml ld io Crertamenta 

BR 2 
Década++++ 
IAS 5 ++ 
IPAGRO 20+ 
Ivorá 
Parana 
Pbrola 
Planalto 

Braeg 
BR 4+ 
BR 7+ 
CEP 12 Cambará 
Davis 
IAS 4 
União 

Obr :  + - Ocorréncia de plantas mortas 
++ - Ocorr6ncia de plantar com vlrur 
i++ - Ocorrensia de plantar com esclerócio 
++++ - Ocor&ncia de plantar com púrtula bacteriana 



TABELA2  Resultados do Ensaio de Avil i iqão da Cultivoicr Recomendadar de sola de Ciclo 
?emi.Taidio s Tardio CPATBIEMBRAPA Pelotas. RS. 1985186 

Vegetativo Floragão Maturqão Fisiológica 
Cultivar 

Mancha Parda Crertamento Míldia Crertamenta 

BR 3+ 4 4 1 3 
BR 8 4 4 3 3 
BR 12 4 3 1 3 
CEP10 4 4 3 3 
Ivai 4 3 3 3 
Mirrãer 4 3 4 3 
Cobb 4 4 1 4 
Hardee 4 3 3 3 
Santa Rara 4 4 1 3 
Vila Rica+ 4 4 3 3 

Obr.: + - Ocorrência de plantar martas. 

TABELA 3. Resultados do Ensaia de Avivalia~áo Inteimediiiria de Linhagens de soja de Ciclo 

.- Precoce. CPATBIEMBRAPA. Pelotas. RS. 1985186. 
Vegetativo Floração Maturação Fisiológica 

Linhagem 

Mancha Parda Crestamenta Mi ld io Crerlamento 
CEPS 8306 4 3 1 3 
CEPS 8318 4 
CEPS 8322 4 
CEPS 8344 4 
FT  81 1294 3 
FT  81 653 + 4 

JC 8320 + 4 3 
JC 8350 + 3 3 
JC 8351 + 4 3 
JC 83103 3 3 
Pel 7904 + 4 3 
Pel 7918 3 2 
Pel 8006 4 1 
Pel 8010 4 2 
PF 84180 4 1 
PF 841 85 3 3 
PF 841 93 3 2 
PF 84182++ 4 2 
IAS 5 3 3 
Planalto 4 4 
Obr.: + - Ocorriincia de iilantar mortas 

++ - Ocorriincia de plantas com vinis. 



TABELA 4. Resultador do Ensaio de AvaliaqSo Intermediária de Linhagens de soja de Ciclo M& 
dio. CPATBIEMBRAPA. Pslotar, RS. 1985186. 

Vegetativo Florgão Maturatáo Firialbgica 
Linhagem 

Mancha Parda Crestamento Mildio Crertamento 
CEPS 8301 + 4 1 3 3 
CEPS 8305 4 1 3 4 
FT 81 381 8 3 1 3 3 
FT 81 3718 + 3 4 1 1 
FT 81 308 + 4 1 1 3 
FT 81 2368 3 3 4 3 
JC 8307 4 1 1 3 
JC8311 + 4 3 4 1 
JC 83102 4 1 3 4 
JC 8283 + 4 3 1 3 
Pel 7907 + 4 3 3 3 
Pe1 7930 4 3 3 4 
Pel 8304 3 3 1 3 
8R 5 +  4 3 1 4 
PF 8433 ++ 4 1 1 2 
PF 841 03 4 1 1 3 
PF 8449 + 4 1 1 1 
8R 1 3 +  4 3 1 2 
Bragg + 4 3 1 3 
I A S 4 +  4 3 1 4 
Obr.: + - Ocorrencia de plantar mortas 

++ - Ocorrência de plantar com vinis. 

TABELA 5. Resultados do Ensaio de Aualiaqáo Intermediária de Linhagens de soja de Ciclo Se. 

mi-Tardio. CPATBIEMBRAPA Pelotas, RS. 1985186. 
Vegetativo Florgãa Maturqãa Fisiológica 

Linhagem 

Manda Parda Crertamento ~ i t d i o  Crestamento 
CEPS 8341 + 4 1 1 3 
CEPS 8325 + 3 3 3 3 
FT 81 3791 + 1 3 3 3 
FT 81 1783 3 2 2 3 
FT 81 2388 3 3 4 3 
FT 2 4 2 3 2 
JC 8384 + 3 2 3 3 
JC83120 3 3 3 3 
JC 8265 + 3 3 4 3 
JC 8298 3 3 4 1 
PF 84100 3 3 3 3 
PF 8439 3 3 3 3 
PF 84303 3 1 3 3 
BR 14 3 3 2 2 
Ivai + 4 1 3 4 
BR 1 3 3 3 3 
Obs.: + -Ocorrência de plantas monas. 



TABELA 6. Resultados do Enu io  de Avalia60 de Linhagens de Soja de Ciclo Precoce. CPATBI 
EMBRAPA. Pelatar. RS. 1985186. 

Vegetativo Floracão Maturagão Firialbgica 
Cultivar 

Mancha Parda Crestamento Mi ld io Crertamento 

JC 8184 4 4 4 4 
JC 8246 + 4 3 3 4 
F T  79  3967 3 3 1 3 
FT  79  3055 + 4 3 1 3 
CEPS 7661 4 3 1 1 
IAS 5 3 3 1 3 
Planalto 4 4 1 3 

~ ~ 

Obr.: + - Ocorrência de plantar mortas 

TABELA 7. Rssultador do Enraio de Avaliaqão Final de Linhagens da Soja de Ciclo M a i o .  
CPATBIEMBRAPA Pelatar, RS. 1985186. 

Vegetativo Floracão Maturagão Fisiológica 
Linhagem 

Mancha Parda Crertamento Mi ld io Crertamenio 

CEPS 8005 
Pe18201 
CEPS 8105 
CEPS6118 +t 
JC 81 38 
BR 6 
F T  2 
CEPS 821 9 
CEPS 8224 
JC 8206 + 
JC 8449 

Bragg 
IAS 4 

Obs.: + - Ocorrência de plantar mortas 
++ - Ocorrência de plantas com vírus. 



TABELA8.  Resultados de Ensaio de Avalagão Final de Linhagens da Soja da Ciclo Tardia. 
CPATBIEMBRAPA. Pelotas. RS. 1985186. 

Vegetativo Floragão Maturatão Firiolbgica 
Cultivar 

Mancha Parda Crertamento Ml ld ia Crertamento 

CEPS 8005 

FT  8 
FT  10 
JC 8281 
JC 8287 
FT  5 
FT  79 772 
Ivai 
Cobb + 

Obr.: + - Ocorrência de plantar moitas. 

TABELAS. Resultados do Ensaio de Avaliqão da Linhagens de Soja Psl n? 1. CPATBI 
EMBRAPA Pelotar, RS. 1985186. 

Vegetativo Floratáa Maturqão Firial6gica 
Linhagem 

Manchaparda Crertamento Mi ld io Crertamento MrnchaParda 

Pel 8440 + 4 1 1 1 1 
Pel 8441 3 3 1 3 1 
Pel8442 4 1 1 1 1 
Pel 8443 + 3 1 1 3 3 
Pel8444 3 3 3 3 3 
Pel 8445 4 3 3 3 1 
Pel 8446 4 1 1 3 1 
Pel8447 + 3 1 1 3 3 
Pel 8448 + 3 3 1 3 3 
Pel 8449 + 3 3 1 3 3 
Pel 8450 + 3 3 1 3 3 
Pel8455 4 1 1 1 1 
Pel 8456 4 3 1 1 1 
Planalto + 4 4 1 4 3 
I A S 4 +  4 4 1 1 3 
Cobb + 3 3 1 4 3 

Obi.:+ - Ocorrênciade plantar mortes. 



TABELA 10. Resultados do Enrano de Avaltação de Linhagens de Soja Pel n? I A .  CP4TBI 

- EMBRAPA. Pelotar, RS. 1985186. 
Vegetativo Floração ~a t i i r acão  Firiolbaica 

Linhagem 
Mancha Parda Crertamento Ml ld io  Crertamento M a c h a  Parda 

Pel8451 + 3 1 1 3 3 
Pel 8452 
Pel 8453 
Pel 8454 
Pel 8560 
Pel8561 
Pel 8562 + 
Pel 8563 
Pel8564 
Pel 8565 +i 

Pel 8566 
Pel8567 
Pel 8568 
Planalto 
IAS 4 . 
Cobb + 3 3 1 4 3 

Obr.: + - OcorrBncia de plantar mortar 
++ - Ocorsncia de plantar com vírus. 

TABELA 11. Rsrultador do Ensaio de Avaliaqão de Linhagens da Soja Psl n? 18. CPATBI 
EMBRAPA. Pelotar, RS. 1985186. 

Vegetativo Floracão Maturaq.50 Fisiológica 
Linhagem 

Mancha Parda Crestarnento Ml ld io Crertamento Mancha Parda 

Pel 7914 + 
Pel 791 1 
Pel 7912 + 
Pel 7921 + 
PeI 7929 
Pel7920 
Pel 7940 + 
Pel 7923 + 
Pel 8112 + 
Pel 8301 
Pel 7908 
Pel8569 + 
Pel 7905 + 
Planalto + 
IAS 4 + 
C0bb + 

Obs.: + - Ocarr6ncia de plantar mortas. 
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TABELA 12. Resultador do Ensaio da Araliasão de Linhawnr da Sola Pel n? 2. CPATW 
EMBRAPA Pelotas. RS. 1985186. 

Vegtat ivo F lorqão Maturgão Firiol6gica 
L inhagm 

Mancha Parda Crestamento Ml ld io Crertamento Mancha Parda 
PR 79  2050 3 3 3 3 3 
PR 79  3248 3 3 3 1 1 
PR 79 1993 3 3 1 3 3 
PR 79 3408 4 3 3 3 3 
PR 79  3342 3 3 3 1 1 
PR 792118 3 3 3 3 1 
Pel 8202 4 3 1 1 1 
Pel 8306 4 3 1 1 1 
Pel 8003 3 3 1 1 1 
Planalto 4 4 1 4 3 
IAS 4 4 4 1 1 1 
Cobb + 3 3 1 4 3 

Obr.: t - Ocarrgncia de plantas mor ta .  

TABELA 13. Rerultadm d o  Ensaio da Avaliavuo de Linhagsns de Soja Pel n? 2 A  CPATBI 
EMBRAPA Pelotas. R S  1985186. 

Vegetativo FlorqSo Maturacáo Firiolbgiea 
Linhagem 

Mancha Parda Crestamento Ml ld io Crertamento Mancha Parda 
- 

Pel8501 
Pel 8502 
Pel 8503 
P e l 8 5 M  
Pel 8505 
Pel8506 
Pel 8507 
Pel8508 
Pel 8509 
Pel 851 0 
Pe18520 
Pel8521 
Pel8522 
Pel 8527 
Pel 8528 
Pel8529 
PeI 8530 
Planalto 
IAS 4 
Cobb 

Obr.: + - Ocorrência de p lanta  mortas. 
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TABELA 14, R.<ultados do Eninio do Aval ia~ lo  d. Linhagens de Sola P.1 n? 2s. CPATW 
EMBRAPA Pelo?-. RS. 1885/88. 

Velgwfivo Florqüo Maaursso Fisiol@ica 
Linhalgm - 

ManchaPsrda Cnstarnsnto Mlldio C r a t m n t o  Mancha~arda 

Pel8511 3 
Pel 8512 3 
Pel 8513 3 
R18514 4 
R18515 3 
Pei 8516 3 
Pel 8517 + 3 

Pe18523 4 
Pel 8524 3 
R1 8533 3 
P ~ I  8550 3 1 1 3 3 
Pela554 4 1 1 3 3 
Pri8557 4 1 1 3 3 
PeI 8573 3 1 1 4 3 
Pel8574 1 1 1 1 1 
Planalto 4 4 3 3 1 
IAS 4 4 4 1 4 3 
Cobb 3 3 1 4 3 

Obf.: t - Ocoridncia da planrai mortes. 

TABELA 15. R.sulPdm do m o  d. Arali.glo do Linh-s da Soja RI n? 2 C  CPATW 
EMBRAPA P.loPn. RS 1885186. 

Valgtstivo FlorsSo MaNrsEo Fidol@lca 
L i n h w m  

Macha Parda Cniwmsnto Mildio Cnstamsnto Manha Parda 

Pe1 8525 
R1 85% 
Pri 8531 
Pd 8532 
R1 8534 
Pal 8535 
Pe18536 
Ps1 8537 
Psl8538 
Pel8539 
h1 8540 
P.18541 
Psl8542 
Pal8543 
Pal8544 
Pal8545 
Pd 8576 
Planalto 



TABELA 16. Resultados do Enuio de Aralia~So de Linhagens de Sob Pel n? 20.  CPATBI 
EMBRAPA Pelotas. RS. 1985186. 

Vegefativo Flora~So Maturqão Firioi6gica 
Linhagem 

Manchaparda Crertarnento Míldia Crertamento Manchaparda 

Pe18546 
Pel8547 
Pel 8548 
Pel8549 
P d  8551 
Pel 8552 
Pele553 
Pel 8556 
Pel 8558 
Pele559 
Pel 8570 
Pel 8571 
Pel 8572 
Pe18575 
Planalto 
IAS 4 
C0bb 

As doenças de maior ocorrência foram crestamento bacteiano e mildio. 
Devido as condiçaes de umidade do ar e de temperaturas altas durante o ciclo 

da planta, conservou-se um acréscimo do fungos de solo, provocando morte das 
plantas. 
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CONTROLE QUIMICO DE ARROZ-VERMELHO NA CULTURA 
DA SOLJA (GLYCINE MAX (L.) MERR.)' 

Francisco Elifalete  avier' 
Jesus Juares O. pintoa 

O arroz-vermelho (Oryra sativa L.), esta presente em praticamente toda a irea 
de arroz imgado no RS. Desta, em tomo de 30% encontra-se em situação considera- 
da criticaou altamente comprometida. A gravidade que esta situaçzo representa,le- 
vou-nos à conduçáo deste trabalho em 1984/85 e a sua repetição em 1985186. 

Buscamos, inicialmente, a partir do conhecimento sobre o bom comporta- 
mento da soja em terras tipicamente de orizicultura imgada, selecionar-se herbicidas 
usuais nesta cultura, por sua eficiência no controle do arroz-vermelho. A partir des- 
tes resultados, pretende-se implantar um sistema de rotação soja-arroz irrigado, 
como alternativa para minimizar a concorrência desta invasora em ireas tradicional- 
mente utilizadas com esta última cultura. 

Os experimentos foram conduzidos durante dois anos, em condiçes de cam- 
po, na área experimental do Centro de Pesquisa Agropecuiria de Terras Baixas de 
Ciima Temperado (CPATB), no Município do Capão do Leão, RS, em solo classifi- 
cado como Planossolo de textura arena-argilosa, com 1.8% de matéria orgánica. O 
delineamento experimental foi blocos ao acaso com 10 tratamentos, 4 repetiçes, 
parcelas com 12 mZ, contendo 5 linhas de plantas da cultivar Bragg, no espaçamen- 
to de 0,60 m e na densidade de 25 plantas por metro linear. 

Os tratamentos foram aplicados com um pulverizador costa1 pressurizado a 
CO,, com barra contendo 4 bicos de jato em leque, 80.03, pressão de 401b/po12, 
vazão de 390 Ilha de calda. O solo no momento das aplicações, apresentavase com 
bom teor de umidade. 

Os tratamentos, conforme mostra o Quadro I, foram: alachior' (7,01 Ilha); 
alachlor + vemolate' (5,O + 3,O Ilha); metolachlor (3.5 Ilha); metolachior + ver- 
nolate (3,O + 3,O Ilha); trifluralin4 (2,s Ilha); trifluralin + vemolate (2,0+3,01/ha); 
pendimentalin5 (2,s Ilha); pendimentalin + vemolate (2,O + 3,O Ilha); vemolate 
(5,O Ilha) e testemunha. As doses sáo dadas em podutos formulados e as aplica- 
ç6es foram feitas em préemergência, exceção feita para as misturas com vemolate, 
para este último isolamento e pendimentalin. 

' Trabalho derenvalvido no Centro de Perquira AgropcuAria de Terras Baixar de Clima Tem- 
perado ICPATB), da EMBRAPA. ' Proferrorer da UFPsl, Departamento de Bothica (IBI. Convdnio EMBRAPA/UFPel. Caixa 
Portal 553,96100 Pelotar. RS. 



Avaliouse' o comportam'ento destes tratamentos, pela eficiência no contiole 
ao arroz-vermelho e pela fitotoxicidade aparente ou expressa no rendimento de 
gráos da soja. 

Constatou%e,. conforme resultados apresentados na Tabela 1, que os herbici- 
das, alachlor, metolachlor e trifluraiin, quando em emprego isolado, proporcima- 
ram controle médio do arroz-vermelho (50% a 70%);enquanto o controle por pen- 
dimentalin variou de 80% a 85%; as misturas de todos eles com vemolate, bem 
como este Último isoladamente, apresentaram controle de 90% a 100%. ou seja, 
uma maior eficiência do vemolate. O número médio de plantas de arroz-vermelho 
por mZ nas parcelas experimentais, foi de 72 a 12, respectivamente, para osensaios 
de 1984185 e 1985186. Nenhum dos tratamentos provocou injúrias,aparentes ou 
afetou o rendimento econ6mico da soja. 

TABELA 1, OUADRO 

1. Alachlor 
2. Alaehlor + Vernolate 
3. Metolachlor 
4. Metoleehlor + Verndafe 
5. Tvifluralin 
6. Trifluialin + vernolate 
7. Pendimentalin 
8. Pendirncntalin + Vernolate 
9. Vernolate 
10. Terternunhacminada 

Produgzo de grzor 

1885 1986 

2.088 Ibl 1 . 7 ~ ~  11.b) 
2.596 101 2.595 lsbl 
2.193 Ibl 1.957 Isbl 
2.580 101 2.375 Ia1 
2.135 lbl 1.750 labl 
2390 labl 2.121 1abl 
2.442 labl 2.121 Iabl 
2.596 Ia1 2.2W labl 
2.296 labl 1.750 labl 
2.088 Ibl 1.673 Ibl 

Número medi0 de plantar de arror-vemelho por rnetro quadrado. 
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